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De b o j 
Madrid^ febrero 23. 
E L S E N A D O 
Ha s í d : aprobado en el Sanado el sro -
jrecto de ley estableciendo derechos de 
e x p o r t a c i ó n sobre los minerales de hierro 
7 cobre 7 m o d i ü o a n i o otras partidas del 
mismo arancel. 
E N E L C O N G R E S O 
Ha sido aprobada en el C e n o s o el pro-
yecto de ley de Timbre del Sst ido, 
Ü N A R T I C U L O D E O P O S I C I O N 
Con motivo de los r imares q^e i u n c i r -
culado respecto á an n a j a de la Pami l ia 
E e a l á Barcalcna, dice la C o r r e s p n n -
denoia M i l i t a r que los aires de B a r -
celona son pooo saludables, porque al l í 
soplan aires sin fuerza para derribar na-
turalezas fuertes pero bastante fríos para 
complexiones poco robustas. 
Es ta art ícu lo de oposlciÓJi ha sido muy 
comentado. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
tos telegramas que anteceden, con a r r e g l o 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
mmmjmm 
L a s fábricas de tabacos y cigarros 
Flor de J - Suárez Murías-
ü n a de las industrias que han 
podido salvarse del nautragio de la 
riqueza en esta Isla, por consecuen-
cia de la guerra que la ha asolado, 
ha sido la del tabaco, porque la 
planta que dió á c o n o c e r en todassus 
cualidades, y que lleva en cierto 
modo su nombre, el célebre Nicot, 
solo exige para su brote y desarro-
llo terreno apropiado, como el de la 
Vuelta Abajo, el meior del mundo, 
y un cultivo esmerado y asiduo, y 
para ser elaborada, la mano del 
hombre, sin grandes aparatos que 
absorban una parte de su ^alor in -
trínseco. Y merced á esto, mientras 
la industria azucarera no ha podido 
adquirir su normalidad y rendimien-
to, porque há menester del auxilio 
de grandes capitales allí donde la 
maquinaria quedó destruida, la del 
tabaco sigue cada día más florecien-
te, habiendo venido á impulsarla 
grandes capitales, reunidos en so-
ciedades anónimas , que adquirieron 
numerosas fábricas de las que goza-
ban de gran crédito y nornbradía. 
Empero no todas las fábricas han 
ido á constituir un feudo de com-
pañías inglesas ó americanas. A l -
gunas han quedado fuera de esos 
trusts, y lejos de empequeñecerse en 
su giro, los han duplicado. E n 
el número de lasque funcionan con 
independencia y que han aumenta-
do en negocios, importancia y cré-
dito deben contarse las dos fábricas 
aue con el nombre de F l o r de J . 
S u á r e z M v r i a s existen, una en Be-
jucal , desde 1872, en que se estable 
A u t o m ó v i l e s 
La a g p a c i » de las raáqaiQaa de ooser N E W BOMHJ v W I ^ G O X & 
G I B B 3 aotba de rec ib i r de P a r í a dn« bermosoa T R I C I C L O S A Ü T O M O V I -
L E S , movidos al p e t r ó l e o con el a n x i l i o de la e lpc t r idad . qae son loa t r á s 
m o d é r e o s de caantos ae conocen. T V n e n D O S y C U A R T O ^abal lo^ de fapr-
za, y desarrol lan nna velocid d m á x i m a , en camiao l lano, de 7 0 k i l ó m e t r o s 
por hora. Se venden á precios m ó d i c o s . 
- Se exliiócn en 0-REILLY n. Iti'eaía dt'SOPEN A & VIDAL. 
1 1 2 , C R E I L L Y 1 1 ? , ú l t i m a c u a d r a . 
a4 2i) 
Para el Carnava 
vSerpentiuas de papel varios colores, con 20, 
25 7 30 metros de largo. 
Papelitos de colores [confetti] 
P a p e l e r í a de Castro , 
M U R A L L A Y C U B A 
b5-21 
E L G U S T O H A B A N E R O 
D E B E R N A R D O A i í I A S 
ZAPATERIA ESPECIAL PARA SEÑORAS 
0 - R e i l l 7 S O , e n t r e A g u a c a t e y V i l l e j a s 
j u n t o á l a p e l u q u e r í a " L a s N i n f * 3 H a t a c e r a a " 
El antiguo d u e ñ o «le ests aoruditada casa que tinto renombre le dió p i r e". primar j ejaaro 
de s^s t r a b a j o s , se encuentra n u t v a m e n t e al frente del e í t a b l e í i m i e G t o , y ofrece kl ptfVioo J á is? 
farorterdores, en p a r t i c u l a r , para toda ol «e de raizado de «eu r n . 
C'REILLY 80, MEDIANIA DE LA CUADRA. 
c 2W a.v f-?0 
ció. y otra en la Habana, desde 
189G. No dirige esaa fábricas sa 
primitivo dueño, el digno y respeta-
ble señor don J o s é Suárez Mnrias, 
porque hace algún tiempo que p a g ó 
tributo á la muerte y no queda de 
él más que un recuerdo piadoso é in-
borrable en la memoria de sus labo-
riosos hijos y herederos, los señores 
don Eduardo, don Aurelio, don A l -
berto y don Autero Snárez Re^es, 
que han sabido conservar las tra 
dicciones de la casa, no apartándose 
de los principios fundamentales que 
trazó para la marcha de la misma 
su anciano padre, que en paz des-
canse: constancia, laboriosidad y 
empleo siempre de exquisitos mate-
riales, escogidos en la producción 
de las mejores vegas de Vuelta-
Abajo. Ese es el secreto del crédi to 
que han alcanzado en no interrum-
pida labnp los tabacos de la F l o r 
de J . S u á r e z M u r i c s y del que ob 
tienen los cigarros de la misma 
marca, que apenas hace dos meses 
han entrado en el mercado y ya los 
pedidos diarios superan á la íabri 
cación, no obstante hallarse dedi 
o í d a s á ella más de doscientas mu 
jeres. 
Como estamos en un siglo en que 
la mejor aristocracia es la alisto 
craeiadel trabajo, la gran fábrica 
de tabanas y cigarros J a F l o r de J 
S u á r e z M a r í a s ha tenido que buscar 
un palauo para desarrollar en ella 
sus faenas industriales. Fuera de 
los qne sirven de residencia á las 
autoridades, en el terreno particular 
hay en la l íc íbana tres grandes 
edificios, los mayores y más e sp lén-
didos de cuantos en ella existen: 
se ¡laman el palacio de la Marquesa 
Viníia de Vüla loa , el palacio de 
A LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 
A l contado y á pagar "n var ios pla-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha-
c^n toda clase de trabajo& de a l b a -
í l i l e r f a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para contra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te S6. 
c 2\>2 2fia 21 P 
SE V E N ü E 
por asuntos defimi ia un buen rejt^arjQ- m u bien 
« • u. tío, ceatro de la capital. Escr bir C D ario de 
1- Marina. 8 4 131-9 13 -̂9 
reiaoáipslirofrecoEslitifeiits 
VINOüPAPáYIM 
D E G A N D U L . 
c 97 15-1 E 
r 
J" O S É G r i JRJ A . X J T 
A L M A C E N D E M U S I C A 
O'Heilly 61 . H a b a n a . T e l é f o n o 5 8 5 . 
c27l mt i8 li> 
El Correo de París 
Epoca del Dios Momo y de la bullanga eu que la gente de buen 
humor se divierte y para lo cual, como complemento importante ne-
cesita para los trajes, proveí-rse de las excelentes 
SEDAS que EL CORREO DE PARIS 
vende á 20, 30 y 50 centavos vara, 
precio nunca visto dada la buena calidad y novedad del art ículo . 
A d e m á s otros mil artículos de novedad tales como; Granadinas, chi-
fones, plises, ^asas y sedas riquísimas. 
N O T A : Llegó la remesa n. 3S de las ya popalarís imaa 
SAYAS de puebla, Una y seda 
y merino á 3,3i y 5 pasas phta, 
todas sec^n el úl t imo figurín. 
O T R A : Corsés de ballena á P E S O ; 10,000 sayas de moiré á $2.50 
en E L COPvREO I>E P A R I S , única agencia para la Is la de Cuba de 
los Patrones y figurines Butrerick con los cuales toda señora, aunque 
DO sepa cortar, puede hacerse su ropa como la mejor modista. 
E L C O R R E O D E P A R I S 
ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS 
OBISPO 81, E S a i t t A A VILLEGAS 
EL m i DANUBIO 
0-REíLLY 83 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N ' A Z A 
R e A L í Z A M O S : 
P L A T O S d e p e d e r n a l , s o p e r o s y 
l l a n o s á 9*3 c e n t a v o s d o c e n a 
F U E N T E S l l a n a s y h o n d a s d e 
2 0 á 4 0 c e n t a v o s u n a s e g ú n t a m a -
ñ o . 
T A Z A S p a r a c a f é á 8 0 c e n t a v o s 
d o c e n a . 
S O P E R A S n e v e r a s , f r u t e r o s , e n -
saladera:?,- , « u a n t a e l s e r v u - i ó c i 0 . 
m s s t i c o n e c e s i t a , t o d o á p r e c e s s i n 
c o m p a t e n c i a p o s i b l e . 
C R I S T A L E R I A 
C O P A R ta ladas « a r a a g u ? , v i n o 
y l i c o r á S l - S O , 1 - l O v 8 0 c e n t a v o s 
d o c e n a . 
C O P A 5 ' U s a s p a r a a g u a y v i n o á 
S 1 - 2 0 de e s n a . 
V E R D A D í R I G i F G A . 
T T A S O ? p ? r a a = u a y v i n o © n fo r -
« a alegarte, t a . l a d o s , á 8 0 c e n t a -
v o s d o = é a 3 . 
V A S O S M O N S T R U O S , c a p a c i -
d a d 1 i l i t r o á S O c e n t a v o s u n o . 
V A S O S e n d i s t i c t i s f o r m a s y d i -
v e r s o s t a m a ñ o s p a r a r e f r e s c o á 3 0 
4 0 y 5 0 c e n t a v o s u n o . 
J A R R O 3 y B O T E L L A S p a r a a -
g u a y v i n o , c o n v o y e s p a r a l a m e s a , 
s a l v i l l a s , q u e s e r a s , d u l c e r a s , c o n 
t a p a , j u e g o s d e r e í i e t - c c s e t . , e t c . 
ESPEOIáUDADES. 
P A J I L L A S d e p o r c e l a n a s u p e -
r i o r c o n f i l e t e d e o r o , m e d i a s ó 
c u a r t o s d e b a j i l l a ; s e c o m p o n e n s e -
g ú n n e c e s i d a d d « l c o m p r a d o r , é 
i g n a l m e n t e a e v e n d e n l a s p i e z a s 
s u e l t a s ; e s lo m á s e l e g a n t e v r e ú n e 
a l m i s m o t i e m p o u n a g r a n b a r a t e z . 
U n i c a o a s a p a r a e s t a s E S P E C I A -
L I D A D E S 
EL AZI L DAMB O 
O - K e i l l y 8 3 
o 237 alt »6-10 
I Aldama y H palacio de Meodizába l . 
• Pues bi^n: los tres palacioa se 
I bollan convertidos en otras tantas 
fábricas de tabacos: el primero, que 
| sucesivamente fué ocupado por el 
i inolvidable Conde de Oasa Moré. 
| el Casino Español de la Habana y 
; la Cámara Insular, es el local á que 
| hnn trasladado su fábrica los seño-
¡ res Suárez R^yes; en el s e c u n d ó s e 
bnll-j la fábrica fia Corona y en el 
tercero L a F l o r de Cubo-, y "de ese 
modo el trabajo, siemore dignifica 
do, tiene en esoa palacio? poderosa 
mansión para su desenvolvimiento 
y prestigio. 
Acabamos de hacer una visita á 
la gran fábrica de tabacos y ci¿:a 
rros L a F l o r de J . S u í r e s M u r í a s , 
en su nuevo local, el palacio de la 
Marquesa Viuda de -Villalba, 
heñios quedado sratamente sor-
prendidos do la amplitud de la casa, 
aumentada con un entresuelo que 
se le ha construido, y de ia imnor-
fcnncia del establecimiento. Más 
de mil personas trabajan eu dicha 
fábrica, entre las que figuran G45 
tabaqueros torcedores y unas 300 
mujeres, dedicadas unas al despa 
lillado y ofras á la confección de 
ci/rarros. Y como aparte de su 
inteligente y constante dirección 
personal, lo mismo en e>ra casa que 
en la de Bejucal, cuentan los seño-
res Suárez Reyes con un personal 
numeroso é i d ó i e o que los secun-
da en el trabajo, el orden más 
completo reina en todos los depar-
tamentoSjqne independiantes entre 
sí, marchan al unísono como el 
engranaje de una máquina en su 
acompasado y seguro fanciona-
miento. 
Todo está all í oportunamente 
dispuesto. En la planta baja se ba-
ila el depósi to de la rama, capaz 
para 8,000 tercios, de los que se 
elaboran diariamente de 50 á GO. 
Para su renovación cuenta la casa 
coo un excelente compraJor en 
Vuelta Abajo, que adquiere lo me-
jor que producen las vegas mis 
afamadas, ü n elevador que parte 
de esta planta y lleva á la princi-
pa', conduce el tabaco y las perso-
nas á los entresuelos y el alto, á 
medida que sea necesario. E n el 
primer entreMielo se baila el depó-
sito de la beja despalillada y de la 
picadura, en sus secndores ó en 
barriles, se^ún e! estado de la mis-
ma. L a exisrencia de secado de 
tripa es de 500 á 1,000 barriies dia-
rios. Eu el secundo entresuelo, 
ocupado casi exclusivamente por 
mujeres y donde, como hemos di-
cho, hay sobre 300, se encuentra 
el departamento de cigarreras, el 
de envolvedoras, el de despalilla-
doras y el de encajonado. 
Y llegamos á los salones altos, ó 
la parte pricipal del edificio. Hál la -
se en ella el Escritorio, la Caja , 
el departamento de la Direcc ión, 
el taller dé Torcido.donde crabajau 
actualmente 015 torcedores, el de 
los Rezagadores, la Escog-ida, el 
Fileteado y. por último, el gran 
Depós i to de tabacos. Aunque no 
baja de 100,000 el número de los 
que diariamente se e labonu en la 
fábrica, no permaneceu mucho 
tiempo en el depósi to; que la de-
manda es tá á la altura de la fabri-
cación, lo que obl igará eu breve á 
los Sres. Su-vroz Reyes á ensanchar 
las galeras del trabajo pa:a sentar 
en ellas '200 ó 300 operarios más. 
Y hay que tener en cuenta que la 
fábrica de "Bejucal, la primitiva, la 
que se es tablec ió hace veintiocho 
años, emplea actualmeure 36.5 tor-
cedore», 12 escogedores, 10 rezaga-
dores, 9 Hleteadores, despili-
Uadorás y oS dependientes. 
Bastan estos datos, que tuvimos 
el gusto de recoger sobre el terre-
no, venciendo la modestia de sus 
j ó v e n e s dueños, para apreciar la 
importancia de ese gran centro in-
dustrial, que si representa mucho 
en la riqueza y prosperidad del 
país, porque sostiene un número 
considerable de familias, demuestra 
también de lo que es capaz la inte-
ligencia y la perseverancia cuando 
se encaminan rectam-itite por la 
senda del trabajo. L H herederos 
del inolvidable don J o s é Suárez 
Murías, sus respetuosos y honrados 
hijos, recibieron de su amandsimo 
padre un depós i to sagrado, que con 
noble e m p e ñ o hau sabido ir acre-
ciendo, para gloria de su nombre y 
provecho propio. NTagún ejemplo 
tan hermoso puede presentarse de 
los triunfos del trabajo como el que 
en ellos se mira. Pe l íc i tar los por 
ello nos parece poco. Lo que me-
recen, para bien de su propia pa-
tria, es que haya muchos que los 
imiten y secnnden. Y así Ouba 
marchará rápidamente á su más 
alto progreso y al más feliz desa-
rrollo de su riqueza. 
L A S C A S A S P A R A E S ^ U Ü L A S . 
Todas las reformas que se es tán 
realizando en esta ciudad respecto 
á enseñanza primaria, tropiezan 
con la gravís ima dificultad de la 
falta de edificios apropiados á las 
exigencias de la higiene y de la 
pedagogía . 
No hay en la Habana una sola 
casa que responda á la nueva or-
ganización que se ha resuelto dar 
á las escuelas primarias: las aulas 
son incapaces para contener los 
alumnos que la ley determina, y 
cuando en algún edificio existe una 
h a b i t i o ó n de suficiente capacidad, 
Fáltenle la luz ó la vent i lac ión , do 
manera quo la enseñanza se dificul-
ta por modo extraordinario. 
Cuando, asociado al Dr. D ivalos, 
realizamos la inspección sanitaria 
de los edificios destinados á escue-
as, expusimos lisa y llanamente el 
concepto que nos merecieron aque-
llos centros; hoy ha variado muy 
poco todo, porque las casas, si bien 
muchas escuelas han sido tras la la 
das, no reúnen ni con mucho las 
condiciones hig iénicas que son de 
exigir para congregar á los n iños 
en ellas durante cinco horas dia-
rias; y que ecLonces concurrían á 
todas las escuelas de la ciudad 
unos cuatro mil niños, mientras q u i 
ahora se ha duplicado el n ú m e r o ó 
irá cada día eu aumento hasta l le-
Sfar á la ciíra proporcional al n ú m e -
ro de habitantes que la ciudad lio • 
ne. 
L a Junta de Educación de la 
Habana se v e r á obíj'éada á mu'ti-
p l i c a r las escuelas, porque es nuite-
rialmento imposible q u e Q Q p t m ú e n 
los n i ñ o s hacinados en los actuales 
e d i f i c i o s , que son malos y muy CÍ*-
ros . 
Xo se debe diterir i a ronstrnecíó \ 
de las casas para escuelas, si es que 
h a y v e r d a d e r o «leseo de realizar una 
r e f o r m a trascendental en la ense-
ñ a n z a p r i m a r i a ; pues mientras las 
escuelas se hallen en los luijare-í <MI 
q u e h o y se h illan será material-
mente imoosible todo sistema nue-
vo y protíresivo. 
E n las actuales escuelas falta por 
completo e l servicio de inodoros y 
urinarios, costando verdaderas ba-
tallas lograr que los d u e ñ o s de los 
edificios se presten á realizar refir-
mas en ese sentido ó en otro qu^ 
interese á la higiene de los loca'es; 
dichos d u e ñ o s se üjan muy especial-
mente en el corto plazo que se da á 
los contratos de arrendamiento, que 
solo se tíjau hasta el mes de Sep-
tiembre. 
Abrigamos la esperanza de que 
las escuelas que se construyan so 
levantarán de acuerdo con las exi-
gencias de nuestro clima y con los 
preceptos de la higiene: en el pa ís 
hay ingenieros, arquitectos y maes-
tros de obra á quienes debiera con-
sultarse antes de llevar á la prácti-
ca cualquier proyecto qse se inten-
te; y no debe realizarse obra alguna 
de este género sin oir antes la opi-
nión de nuestros hombres de c ien-
cia que se dedican á estos estudios 
de higiene escolar. 
M, D E L F Í N . 
L W H A O E L Í M m i L 
C O N F I A N Z A n E S A L I S D U R Y 
. _ E M K l i 'CrfEN E R Y R O U E R T S . 
E ! primer ministro inglés Lord S a -
hsbury no ocalta aa creencia de qne 
la s a l v a c i ó n del poderío militar de In-
glaterra está hoy día en manos de lotd 
Kitcbener. 
Lord Salisbory confladaraente espe-
ra qae los generales llobertu y Kitehe-
ner consigan un decisivo triunlo en el 
Africa del Sor, y, si tal ocurriese, los 
citados generales serían reoibidoa á 
so vuelta á Inglaterra oon honores pa-
recidos á los q le se dispensaron al 
Daqae de Weiiington, vencedor de 
Napoleón. 
E l primer ministro Inglés ha mani-
festado el propósito qae le anima de 
busoar una posición de gran fiigoiüca-
oión en el Departamento de la G n p r r a 
para ofrecérsela al vencedor de Khar-
toan y ümdarraan, dándole ámplins 
poderes y gran independencia para 
que emprenda la futura reorganización 
del ejército inglés. 
No ha indicado lord Salisbory, hasta 
la fecha, la recompensa qae se conce-
dería á sa vez á lord Roberts coando 
en a n i ó n del general Kitchener retor-
ne á Inglaterra, después de haber ven. 
\ m 
L A G R A N A D A , 
O B I S P O Y C U B A 
BA.NISTER y de su propia fábrica, para Señeras caballeros y niño. 
CALZADO DE TODAS CLASES 
de cHarol, de glace', de color, de becerro y pieles finas, nuevas y del m e j o r gusto. 
H o r m a s elegantes, Modelos nuevos de la m á s alta nov -
L A G R A N A D A t i e n e e x p u e s t o e u » u a m p l i o l o c a l e l e x t e n s o m u e s t r a r L . 
p a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a e l f g l r c o n m á s f a c i l i d a d . 
Nuestro calzado es diferente y superior al conocido de PELETERIAS. 
U n i c a peletsi ia con fábrica propia. 
Unica que recibe y vende el famoso calzado B ^ L I S T I S T 
Obispo y Cuba, 
L A G R A N A D A Mercadal 
o 270 U 17 
F u n c i ó n para la noche de hoy 
P K O G K A M A 
A l a s B ' I O : 
Cambios Naturales 
«a *-7 
A l a s 9 * 1 0 : 
L i a s I C I O : 
¡ A l X 
L a C h a v o l a 
s! 
TEATRO DE ALBISÜ 
GRAN GOffiFáflU DE ZARZUELA 
TANDAS TANDAS 
0 B. 35» 
Precios por cada tanda 
Orín*» *'¿m 
F&lcoi $ 1 23 
Lnuetfc ooa «nu-aat 0 30 
Haiaoa oon iaaat. . . . 0 50 
Anéalo de tenana 0 35 
Idem da Parküo 0 30 
Bntria* «eneral 0 30 
. . » . . • . * : . i , n ó p & r & i i u . . . . . . 0 29 
tF"S« enfsj-a coa m a activ.dki la | * M <*ixus> 
la GIQANTtCd JTABEZUDOa. 
Cy* Práxl ni amenté, reaparición d é l a primerati-
ple Boia Fuertet. 
C i A R I O CE L A ' I V / R I ^ A . - I ' 1 ' t , o í 5 ' d e 1900 
cido á lo? boers. L o r d R ibertB es hom-
bre de avanzada edad é I n g l a t e r r a a-
costambra, en caeos parecidop, conce-
der crecidBS enmap, como p e n s i ó n v i -
talicia, trafiferiblee á los descendientes 
de los caudi l los vencedores. 
L o r d Sal iebory no ha p rev i s to el ca-
so de qoe tanto á K i t c h e n e r como á 
Eober t s les a c o m p a ñ a r a ana fuer te 
parecida á la qoe protege en la actua-
l i d a d al general B a l l é r . ' * f f l f 0 
E S T R A T E G I A I N G L E S A 
U n a rev is ta inglesa t i t u l a d a ' To-
D a v , " publ ica una l a rga 6 in teresante 
car ta de un oficial a l e m á n , coronal 
hny en el Estado M a y o r del e j é r c i t o 
boer. , ~ Á 
H e a q o í los p á r r a f o s m á s salientes: 
"Hace dit-z remanas, escribe el ofi-
c i a l , que d i r i j o una par te de las opera-
c i o u í s riel r j é r c i t o boer, cont ra los ge-
nerales ingeses Symons, W h i t e y Ba-
l lé r , y loe procedimientos e s t r a t é g i c o s 
de é s t o s asombran, por lo in fan t i l es y 
poco p r á c t i c o s . Demneat ran t a o t a 
fa l ta rie l óg i ca y c o o r d i n a c i ó n , que no 
dejo de contemplar los con verdadero 
estopor. E n esta guerra ex t raord ina-
r ia , los generales enemigos se han lle-
vado mi l i t a rmen te de nn modo qoe, si 
uno no lo viera , ee r e s i s t i r í a á creer-
E l aotor de d icha car ta da ooenta 
en seguida de c ó m o yendo en c o m p o n í a 
de o t ro oficial a l e m á n , el ooronel K o l -
mor, exoomandante del 14° r eg imien to 
de a r t i l l e r í a , podo, d e s p u é s de la de-
c l a r a c i ó n de. guerra , quedarse en N a t a l 
y ser fielmente informado de todos los 
refuerzos expedidos por I n g l a t e r r a al 
Sud de A f r i c a . 
"Por o t ra parte, a ñ a d e , nosotros 
formamos un p e q u e ñ o grupo de oficiales 
cosmopolitas, venidos a q u í para ser-
v i r en el e j é rc i to boer. E l m á s i l u s t r e 
de nosotros es el coronel conde Jo rge 
de V i l l ^ b o i s - M a r c i a l , que ejerce las 
funcionas de jefe de Es tado Mayor ge-
nera). A nosotros los alemanes, nos 
t r a t a con la mayor c o r t e s í a , lo mismo 
que á los oficiales franeeses, que son en 
n ú m e r o d é catorce. O^ho s i rvan en el 
e j é r c i t o del viejo Jouber t , t r e » en la 
columna del comandante A breeht . que 
e s t á á Danto de d i v e r t i r s e con el b a r ó n 
M e í h u e n . Los d e m á s e s t á n encarga-
dos deasegurar el servi io de monioic-
nes y, en general , de d i r i g i r la a r t i l l e -
r í a . 
' • E l comandante A l n r e c h t ha tenido 
una idea de las m á s ingeniosas para 
arreglar el t i r o de los boers con la ma-
yor p r e c i s i ó n . l i a tenido el cu idado de 
hacer marcar el terreno con cal de die-
tancia en dis tancia . De este modo, 
cuendo la oolnmna de Methuen a v a n z ó 
sobre dicho terreno, nosotros s a b í a m o s 
aprcximadaroente á q u é d i s tanc ia se 
encontraban los ingleses de nosotros, 
y puede decirse que no fal lado n i n g ú n 
c a ñ o n a z o . 
< Cuanto al n ú m e r o de soldados de 
que dispone en los a j taa les momentos 
el general Krouje . si os interesa, sabed 
que es de doce m i l , y que no t iene con-
sigo menos de v e i n t i d ó s b a t a r í i s de 
c a m p & ñ a . " 
Él t o t a l de sacos de azocar de la za-
fra actual , entrados hasta el d í a 19 del 
actnftl eu Matanzas ascienden— á 
154 577. 
E l lunes, á las doce del d í a , c o m e n z ó 
ia mol iemla en el gran cent ra l Unidad, 
de los s e ñ o r e s . M a c - O a l l o c h Hmnos , en 
Sagoa. 
E l gutu-apo da 10° de densidad. 
E l dia 22 r o m p e r á la mol ienda el 
c e n t r a r iSVirador, en dicha v i l l a v e n 
cu^os teirenos ya se p r i n c i p i ó á cortar 
c a ñ a . 
E l cent ra l Son Manvel del s e ñ o r P í a . 
eo Poerto Padre, ha in ic iado 'a pre-
sente zafra eo Holsrnin, A las seis de 
la tarde del jueves ú l t i m o d i ó pr inc i^ ÍJ 
á la molienda. 
E u r o p a y A rné r i ea 
PCH COMPLICIDAD 
£ .úne las , / ebrero 1 3 , — S ^ g ú n cartee 
paAkculares recibidas de P re to r i a ona 
i n v e s t i g a c i ó n ha descubierto qoe a ú n 
cuando W i n s t o u C h u r c h i l l , por mot i -
vos que le honran , alega qoe ee esca-
pó del poder de los boers sin aux i l io 
de nad i r , le ayudaron dos j ó v e n e s , h i -
jas de familias rnoy conocidas en ftqoe-
11a c iudad , quienes van á pagar m n j 
ca'O su del i to . 
S0LDAD03 EXTRAVIADOS 
Brvselat, febrero 1 3 — E l correspon-
sal del Pe it Bleu en Pre to r i a publ ica 
una h is tor ia ex t r ao rd ina r i a de dos m i ! 
8'Idados ingleses qoe, s e g ú n refiere el 
menci rnado corresponsal , l legaron á 
fines dei pasado dic iembre , duran te la 
re t i rada d é l o s ingieses de Dondee, en 
el corte de N a t a l , al r io Mapu ta . la 
frontera entre el t e r r i t o r i o de los Saa-
zie y Po r tuga l . S e g ú n se cuenta, io 
sucedido fué que los mencionados so l -
dados se ex t r av i a ron y anduvieron 
errando duran te semanas en Za io l au -
dia , l legando a l fin descalzos, con la 
ropa hecha girones y muertoe de ham-
bre. Estos soldados se c r e í a que es-
taban encerrados dent ro de la plaza 
de Ladysmi tb , donde se encmentra cer-
cado el ge re ra l Sir George W h i t ? . 
BELC-ICA EN CHINA 
Ambereí, febrero l?). — ü n agente de 
barcos i iamado W a l f o r d , es tabl-c ido 
en esta c indad , ha dado ¡a not ic ia de 
qoe ya no es u n secreto para nadie el 
objeto de la v i s i t a qoe hizo reciente-
mente á B e r l í n M . Beeruaert , presi 
dente de la ü á m a r a de d iputados bel-
ga, cuya v i s i t a se c r e y ó en un p r i n c i -
pio que estaba relacionada con la gue-
r r a en el A f r i c a del Sur. en ÍU aspecto 
i n t ( r n a c i o n a l . E l informante asegura 
que M . Beernaert , actnando como 
agente del rey Leopoldo de B é l g i c a , 
l o g r ó on é x i t o completo Uegan lo á nn 
acuerdo entre el rey de B é l g i c a y el 
emperador de A leman ia , mediante el 
cual se c o n s t i t u i r á un sindieato con 
un cap i t a l de oinco roUloues d^ f ran-
cos para l a e x p l o t a c i ó n del t e r r i t o r io 
chino concedido a i rey Leopoldo. L a 
e x p e d i c i ó n i r á ••jdada por el teniente 
Gerlb^h»-, qoe escaoa al freote de la 
e x p e d i c i ó n belga y iqoe r e g r e s ó Lace 
poco de las regiones a n t á r t i c a e . 
E L FEMINISMO E N I T A L I A 
Desde el a ñ o 1S77 á I888j n + u com^. 
do el grado de licenciadas y doct •'as 
en las Univers idades i ta l ianas 137 mu 
jeres. Esto demoestra de modo con 
cluyente que este p a í s , no por ser la 
t ino , deja de tomar una par te ac t iva 
en el movimiento que en todos los poe 
bles c iv i l izados , con raras excepoio 
nes anuncia el despertar de la mujer 
esa mi t ad del g é n e r o humano, qoe dn 
rante tantos siglos ha estado domina 
da por el convento y el a l t a r . 
En Roma se ha abier to on Casino 
Feminis ta In t e rnac iona l , eo el que se 
dan conferencias c i e n t í f i c a s , y qoeco 
mo sos colegas de otras capitales 
eoropeas, con t r ibuye á d i f u n d i r la loz 
entre el bello sexo, qoe no ha de per 
der nada con c o l t i v a r la in te l igenc ia . 
C A H O L I N A S , M A R I A N A S Y P A L A O S 
E l i l /oní íor del Imperio pobl ica on 
decreto reglamentando de manera pro-
vis ional la a d m i n i s t r a c i ó n y cuestio-
nes de derecho en las Carol inas , M a 
rianas y Palaos, 
Estos a r c h i p i é l a g o s f o r m a r á n parte 
hasta nueva orden del protec torado do 
la Guinea alemana. 
E l ci tado p e r i ó d i c o pub l i ca t a m b i é n 
o t ro decreto, p rohib iendo hasta noeva 
orden qne los i n d í g e n a s puedan adqoi 
r i r propiedades t e r r i to r i a l e s , 
E L T I M B R E E N P O R T U G A L 
E l gobierno p o r t o g u é s , impos ib i l i t a -
do de s o p r i m i r gastos y de modificar 
el ac tua l r é g i m e n de la deuda, impues 
tos indirectos y aduanas, se ha fijado 
en el impoesto del sel lo*timbre, recar-
g á n d o l e sobremanera. 
K n lo socesivo h a b r á de satisfacer 
el 2 y el 3 por 100 en todos los pagos 
al T» Horo y aon en las transaciones en-
tre par t ico 'ares . 
D B R O U L E D E " I M P U N E 
L ' Echo de F a r í s pub l i ca ona t o n 
sal ta del abogado F ie r re Clery , de la 
coal aparece que la sentencia pronon-
ciada por el a l to T r i b o n a l cont ra D e . 
r o o l t d e es inapi ieaole en derecho. 
E l decreto del 16 de marzo de 1S32 
establece, en efecto, que no pueden ser 
aplicadas penas infamantes á un miem-
bro de la Leg ión de Honor s in que é s -
te haya sido p r é v i a m e n t e degradado. 
No h a l l á n d o s e en este caso Deroule-
de, o o n t i ü ú a siendo miembro de la Le-
g ón , y p o d r á en t rar en F r a n c i a cuan-
do lo tenga á bien. 
IT9S VARI 
E N P A L A C I O . 
E n la m a ñ a n a de hoy celebraron u* 
na la rga conferencia con el Goberna-
dor m i l i t a r de esta isla en Palacio, los 
i n d i v í inos que compoijen la c o m i s i ó n 
de las C á m a r a s de Comercio de L o u i * -
v i i l e . 
Dcspoé.'? de t e rminada la conferen-
cia pasaron á saludar al genera! Ohaf 
fe y coronel K i c h a r d s , en sos despa 
ohos. 
E L G E N E R A L W O O D . 
Esta m a ñ a n a g i r ó ana v i s i t a do ios 
peoción á la b a t e r í a * ^ la R^ ina el ge-
neral Wood , a c o m p a ñ a d o de su ayu-
dante el teniente Bronk ' ' . 
E l general Wood s a l i ó rnoy satisfe 
ciso de so v i s i t a á la c i t ada b a t e r í a . 
C U A R T E L G E N E R A L 
D E L A P I V I S I O N D E C U B A 
Habana, 20 de febrero de 1ÜUO. 
E ! Gobernador General de Coba, á 
propoesta del Secretario de Jas t ic ia , 
ha tenido á bien disponer la poblica-
c ión de la orden s igoient^ : 
Se declara, por la presente, qoe los 
Juzgados de P r i m e r a Ins t anc ia de 
Goanabacoa, H o l g o í n y C o l ó n , en los 
te r r i to r ios de la Habana . Santiago de 
Coba y Matanzas r e s p e t i v a m e n t e , son 
de Segonda Clase. 
E l B r igad i e r General de Volon ta -
r íos , Jefe de Es tado Mayor , Adna R, 
ühaffee. 
C A S A D E M A T E R N I D A D 
L a D i p u t a c i ó n del mes de la Real 
Casa de M a t e r n i d a d doran te el ac tua l 
ha correspondido á las s e ñ o r a s d o ñ a 
Dolores Por tuondo de N ú ñ e z y d o ñ a 
A m é r i c a G o i c o n r í a de F a r r é J . 
L A S C Á R C E L E S D E P A R T I D O 
En v is ta del mal estado eu qoe se 
eucoentran las C á r c e l e s de pa r t ido de 
la p rov inc ia de Sant iago de Cub?; el 
Gobernador General , ¿ propuesta del 
Secretario de J u s t i c b , ha" dispuesto 
qoelos ind iv iduos condenados por aque-
l la A o d i e n c i a que tengan que e x t i o g a i r 
sos penas en dichos establecimientos la 
complao, hasta nueva orden , en la c á r -
cel de Santiago de-Coba. 
Los gastos que ocasione la guarda 
de dichos penados c o n t i n u a r á n como 
al presente á cargo del Estado. 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
fían sido nombrados» Juez M o o i c i p a l 
y S ó p l e n t e respectivamente, de San 
Felipe, don A l f r e d o Barber Peirano y 
don Ado l fo M a r t í n e z G a n d a r i l l a . 
D o n J o a n B a o t i s t a del VH 'a r En-
t^nza ha sido nombrado Jaez Manie i -
pal suplente de G ü i n e s y don Manuel 
F e r n á n d e z V a l d é s , Joez M o n i c i p a l de 
San N i c o l á s . 
N O M B R A M I E N T O S 
E n la Gaceta de ayer se p o b l i f ó la 
orden del Gobernador M i l i t a r de esta 
isla nombrando, á propuesta del Se-
cretario de Estado y G o b e r n a c i ó n , vo 
cales trienales de la J u n t a de Gobier-
no de la Casa de Beneficencia y M a -
tern idad á los s e ñ o r e s don C á n d i d o 
Zabar te , don Ado l fo Ñ u ñ o , don M i -
guel Melero, don Francisco Tor ra lbas , 
don Claudio Delgado , don A g u s t í n de 
la Guard ia , don J o s é M . N ú ñ e z y dou 
J o s é V á r e l a Z 'queira ; y Contador I n -
terventor de d icho establecimiento á 
don Segundo Corvison y Cabello. 
T E N I E N T E A L C A L D E 
H a sido nombrad? p r imer ten ien te 
de alcalde del A r n u t a m i e n t o de Ba ta -
b a ñ ó , don J o s é Rov in t V é ' ^ z . 
NO H&Y COMPÉTENCÍA. 
Keclbidü cuevas r e r a e í a s d e calzado Ex-
tra fino de P. CORTES Y COXIP., lo más 
elepante * de úl t i i ra novedad. 
Est i los Hiodernos. M o d e l o s r j r r l n s i -
ros <it esto cami en charo l , tjlacé color y 
negro, rus ia p becerre, <tc. 
C O R T E M A O R I I E S O . 
ROHM A KULLÜOG. 
Se garantiza etnodidad y duración. 
Todo á precios muv baratos ea 
E L P A S E O 
e ir-
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DEL GOBIERNO C I V J L 
Ha sido aceptada la renoncia que 
del cargo de concejal y p r imer tenient* 
de alcalde del A y u n t a m i e n t o de G ü i r a 
de Melena p r e s e n t ó don L o i s F r a s 
ch ie r i . • . 
Se ha devuel to al A y o n t a r a í j p q t o de 
la Habana el expediente p rompvido 
por don Anas tas io Saaverio solare el 
cierre de ona sal ida del tea t ro aq;Pay 
ret al Pasaje, por haber t r a n s c o r r i d o 
él plazo qoe la ley concede á los recur-
sos de alzada. 
A l A l c a l d e M o n i c i p a l de la Habana 
se le ha pedido qoe informe el c a r á c t e r 
con qoe fueron nombrados los e i i | p le»-
dos de la c á r c e l de esta c i u d a d ^ 
T A R I F A S F E R R O C A R R I L E R A S 
Hemos sido favorecidos con una co-
pia de la notable ins tancia que eleve 
al Qobarnador M i l i t a r de la I s l a , el 
s e ñ o r Presidente del Consejo de V e 
teranos de Kfemedios, en nombre del 
mismo, de las Sociedades, Gremios, 
Agr icn l to res , I n d u s t r i a l e s j cuantos se 
interesan por el bienestar y prosperi 
dad de la c i tada comarca. 
Con gran acopio de buenas razones y 
datos fehacientes, d e r a u é n t r a s e en la 
referida instancia, la argente neces'-
dad de hacerse observar por ia* em 
presas las disposiciones urgentes de 
in t rednoi r algunas reformas y mejoras 
en el servicio y h a o í r impor tan tes re-
ducciones en las tar i fas d é l o s ferrosa-
rr i les , cayos elevados t ipos de Ú^te 
siempre han sido y en las actoales oir-
c o n s t á n c i a a mas que nunca, al desa-
r ro l lo del comercio y fumento de la 
ag r iou l t o r a . 
S F N S I B l E 
Se asegura que la d i reofdón de la 
"Cnban Cent ra l S a l l t r a y L i m i t e d , ^ 
hadado la« ó r d e n e s necesarias p i m 
qne el d í a 2S del corr iente me^, gireftoD 
cerrados los tal leres qoe eu Uemedios 
tiene establecidos la empresa del ferro-
ca r r i l , dejando cesantes á los emplea-
dos y operarios que en ellos t ienen 
o c u p a c i ó p . 
I N T E R I N A M E N T E 
E l s e ñ o r don Rafael A r m a s se ha 
hecho cargo de la presidencia do la 
J u n t a de Patronos del hospi ta l San 
Fernando, de C o l ó n , en s u s t i e n í d ó n de l 
s e ñ o r dofj A n d r é s T r u j i l l o qoe la ha 
rennneiado. 
POSESIÓN 
E l domingo á las nueve de la ra^ñ^-
n » , tuvo efecto la toma de p o a e s i ó i 
por parte del i l u s t r ado sacerdote cu-
bano don J^in M e u ó n d e r , de la ig le 
8ia pa r roqo ia i de S a n t a c l a r a . 
Et acto r e s o l t ó b r i l l a n t e y solemne, 
apadr inando la ceremonia rel igiosa el 
general cubano don José de J . Mon 
teagodo, y en ca l idad de testigos los 
pefiDres dou G i rardo Machado y don 
Jo l i o Jover , 
I N D U L T O 
E l general Wood ha i ndu l t ado par 
cialmente á E m i ü o Cassi, autor del ho-
micidio de Prudencio Mart ínez; , cuyo 
hecho o c u r r i ó en la acera del hotel de 
I n g l a t e r n » . 
Cassi s e r á pneato en l i be r t ad el 31 
de diciembre del a ñ o ac tua l . 
N D B V A S P L A Z \ S 
La Sala de Gobierno de esta A u d i e n -
cia ha sol ici tado de la S e c r e t a r í a de 
Jus t ic ia , el Dombramieuto de tres es 
cribientes para la oficina de los asun-
tos contencioso admin i s t r a t i vos . 
E L W I D D E I X G T G X 
Este vapor ing-.és entró en puerto aver 
tarde, prncedente de Mobüa, con carga ge-
neral y 29 pasijjeroa. 
E L HA VA NA 
Procedente de Nueva York, fondeó en 
puerto ayer tar-ée el vapor americano H a -
vana. con carga y 51 pasajeros. 
EL I X D I A 
Con panado, entró en puerto bey. proce-
dente de Cartagena, ei vapor a i e b á n I n -
dia. 
E L OTÍIZABA 
Ayer tarde salió para Cartagena el vapor 
anu-iicaro Orna la . 
E L A L I C I A 
Con rumbo á Matanzas salió ayer el va-
por español ^ÍÍCÍQ. 
E L G L E A D E S T R O G 
Este vapor inglés salió hoy para Char-
leston. 
GANADO 
El vapor I n i i a importó ríe Cartagena 
501 reses, para los Sres. J, G. Rodríímez v 
Coiup. 6 3 
El vapor Widdnnpton trajo de Mcbila 
50 mulos, para F. Valle; 30 noril os y 20 
toros, para R. Truffin y Comp.; 9 j reses, 
paYa J. W i Whitaere; "20 terneros y 576 
cerdos, para B. Darán . 
MERCADO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 
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C O M U N I C A D O S . 
C E N T R O A S T U R I A N O 
Secc ión de Recreo y Adcrr.D 
S E C R E T A R I A . 
Fit» Secoióa, debidamente antorixada por la 
Junta DireetiTa, h» acordado rcifi-ar '-u t̂ro cran-
ile» B AILES de disfraa y uno I N F i N l I k , ea la 
forma rgaiecta. 
Febrero 55: Dnmirgo de Cainaral 
Id. 2? Martes de id. 
M^rto . \ nomiDKO de Piñata 
Id. 11 Baile IcfiLt 1. 
I ' 11 Domingo de ¡a Sardina, le 
Scrái de todo rigor \ u nreíoripci •... «Iraien^e*: 
! • Todo tocio tendrá el deber de ex ¡ibir ante iá 
Conmlóa de puertas el recibo de febrero acCtfal et> 
'os tre« prinjíroa bailei, j el de marro «n *os Voi 
Ti t mot para el accaio al local. 
3* Tola miosara esU obligada á qnitarie por 
eitr.pUio el antifíí, anteh COÜÍÍIÓD que habrá en 
el Gabinete do reconocí oieoto. 
3? Toda periona que por in trf j ) ó formaa re-
IU tare impropio al b :ea nombre de la Seriedad 
será reurada del local lio c xplicacioDe* de t r i c e o D » 
clase. w s 
4' No se permitirán comp-arsa» do inífriino» 
que co «ean soc os de este Centro. 
5? Qaeda prohibido sabir al S%'6n con eajjuelaa, 
bastone» ú clroa objetos qu» pnedr.n molenar á lo» 
concurrentes. =) 
L\» pneitü se abrirán i las ocho, dando coailen-
to ei bai.e a las nueve. 
Habana 22 da febrev de 19!0. — E l Sftjretario 
Jofé l ópei Fierroa. 
NOTA —Se adrierto á los seBoro» socios la fal'a 
r«g.amentaría en que incurren /aciiitaTdo «n re-
c io . C 293 34_2J 1(¿.25 
estados mms 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a ) 
De hoy 
m 
Nueva York, fthrero 23 
L O Q U E D I C E H A Y 
U n telegrama do Washington dice qne 
el secretario de E s t a i o , Mr. Hay , ha ma-
nifsstado qne na n ú s t o al ianza algnna 
entre I03 Estados Unidoj ó Inglaterra, ni 
con ningnna otra nac ión . 
O N T R I U N F O PáLl láL E L 
C O N D E D E L A S A L M E N A S 
A n n n c i a un despacho de Washington 
que el gobierno de los Estados Unidos ha 
acordado abandonar toda clase de recla-
maciones sobre sns derechos de sobera-
nía sobre las islas da C a j a y á n , de Jo'.o y 
S iba t íu pnesto qaa ambas s s t i a fuera 
de Ies l í m i t s s fijadas por el tratado de 
París-
R E V O L U O I O N E N 
C O S T A R I G A , 
Dice u n telegrama de San J:ÍÓ de Cos-
ta E i c a qua se tema una i n v a s i ó n revolu-
cioaaria p : o : 3 Í 3 n t 3 de N..cara^ua para 
altarar el ordan en aqaella R e p ú b l i c a . p o r 
lo cual S3 ha pro:lamaio el estado da 
sitie-
L A S B A J A S I N G L E S A S 
Dicen do Londres que el general E o 
berts ha te'egrafiado que durante las 
operación53 v a r i ñ ^ a i a s entre el 16 y el 18 
han tenido las faerzas á sus órdenes : un 
teniente coroael- dos capitanes y seis te-
mantes muertos, treinta y nueve eficia-
les har i io ' , y una extraviado. 
U N A D E O L A R A C I O N 
D E L D R . L E Y D S 
U n telegrama de B e r l í n da la noticia 
da que el corresponsal en Bruse las del 
T a y e b ' a t t de aquella capital telegra-
fía que el Dr. L ^ y l s - a g e n t e diplcmit ico 
del T^ansvaal en Europa, ha manifesta-
do que las fosrz&s boers e s t á n evacuando 
el territorio de Natal por ser insostenible 
y tener que a-miir i oponersa al avance 
del general Roberts- Como resultado de 
esto opina el Dr- L e y d s que se l e v a n t a r á 
el sitio de la ciudad de L e d y s m i t h . 
A N S I E D A D E N I N G L A T E R R A 
Dicen los telegramas de Londres que se 
empieza á sentir gran ensiedaden Ing'.a 
térra por ignorar las causas á que obedece 
el que e lgensra l Eoberts haya dejado de 
•dar cuenta de los progresos que ha logra 
do cen ias fuarzis á s u s órdenes durante 
estos ú l t i m o s cuatro días . Se considera 
indudable que ha habido combates muy 
r e ñ i d o s durante cuatro d í i s , á lo largo del 
rioMoade", entre Paardsberg y Kooioos 
rand, donde existe un vado que dista unos 
G u a r o s a k . iómetros al suioeste de K m -
berley, y ¿ondeCronje se propuse oponer-
se al avance de Lord Eoberts. 
L O S E S C O U E S K S 
D E S T R O Z A D O S 
Dicen les despaches de Londres qaa el 
parte d é l a s bajas inglesas dado per L o r d 
Eoberts, incluye un gran n ú m e r o de ofi-
ciales y que esto demuestra qne la b r i g a -
da de es: cresas. H i f / h l r t n f l e r s , h a s i -
.do desbezada por ccmeletc. pues si ntt-
mero de Cajas do la c iá;2 de t r : : a ha de-
bido ssr enerme-
L A P R E N S A I N G L E S A 
S s s ú n telegramas i» Londres la prensa 
de aquella c iudaá ernsidera la situacicn 
acluai como m s f cr í t ica p r a Ingialerra. 
C R O N J E 
Comunican de Londres qne les despa-
chos que llegan ¿e la ciudad áei Cabe de 
B a e n a Esperanza c e n t i n ú a n asegurando 
qne el general Oren; 5 está cercado. 
N O T I C I A S D E P R E T O R I A 
D.ce un telegrama de Lrndres ene se 
han recibido noticiás de Pretoria tBgtm 
h s cuales una columna inglesa que iba 
camino de Blcemfanteln ha side recha-
-Zida d e s p u é s de un reñido encuentro. Les 
inpleseB atacaron, y al ser rechazadee, 
sufrieron grandes r e r á i d a s . L a s ce les 
boers sen l :geras. 
L O S B O E R S 
C O N S E R V A N S U S P O S I C I O N E S 
E l mismo telegrama dice: "Les bcers 
ffig. en ocupando sus pesiciones en espera 
de los refaerzos que, precedentes de 
Ladysmi th , se dirigen al norte de la Co-
lonia del Cabo, donde ooera Lord Eoberts. 
E L P A R T E D E R O - B E R T S 
Dice un telegrama de Londres que el 
parte de las bajas inglesas, dado por Lord 
Eoberts no sa refiere sino á las ocurridas 
entre el viernes y el domingo, ambos 
inclusive. 
U N A DJB L A S M A S 
S A N G R I E N T A S . 
Dice un telegrama de Londres que no-
t idae recibidas de Paardeberg, fechadas 
el martes por la tarde, aseguran que la 
acción fué una de las m á s sangrientas 
que ha habido en la guerra y que ocu-
rrid en el vado de Paaerdebergi empe-
zando el domingo. L a s fuerzas inglesas 
atacaren un lacif/er, campamento boar, 
situado sobre la orilla norte del rio K o i -
der. Como el terreno á su alrededor era 
muy llano y limpio el avance hubo quo 
hacerlo bajo un fuego mortífero. Est© 
combate fué por todos conceptos» una r e -
producción exacta del quo ocurrió en d i -
ciesibre entre Croaje y L c r d Methuen, 
cerca del mismo rio Msdder. Ahora tam-
poco los ingleses obtuvieren resultado de-
finitivo alguno porque el l a a g e r boer 
estaba perjectamente atrincherado y les 
boers siguen en sus pesicicnes. L e s i n -
gleses bembardearen el campamento cen 
ínego nutrido. L o s bcers admiten qne 
perdieren cchccien ' .cs hembres. 
BOMBARDEO HORROROSJ) ^ ^ 
E l lunes hubo un bombardeo horroroso 
y so suspendió el fuego por haber so l ic i -
tado una' suspens ión ds hostilidades el 
general Cronje. 
M A S BOMBARDEO E L M A R T E S 
Cincuenta cañones ingleses bombardea-
ron el campamento boer al martes. 
V I C T O R I A I N C L U S A 
Dice un telegrama de Londres ene se 
ha recibido al l í un telegrama fechado en 
Paardeberg, el miérooles , que dice que las 
fuerzas del general Bctha trataron de 
socorrer las del general Cro-j3, pero que 
faeron dispersadas, perdiendo mucha 
gente d e s p u é s de un encuentro m u y r e -
ñido . 
R E C H A Z A D O S 
Dice unto'egrama d i Londres que el 
general Eobarts ha telegrafiado al minis 
torio de la Guerra diciendo quo les boers 
han sido desalojados, h a c e n d ó l e s huir en 
todas direcciones y habiendo abandonado 
muchos muertos v heridos. 
U N I T E D STATES 
A S S O C I A T E D P E E S S S E E V I O E . 
V I A 
Neic York, Fehrunru 22nd. 
N O E N T A N G L I N G A I . L I A N C E S 
S A Y S SEO. H A Y . 
W a s h i n g t o n , D . C , Feb. 3 á n d — S e o 
oí State Jobn H a y , has auaounoed 
t h » t the U n i t e d States hi^s uo a l l ianoe 
w i t b Grea t B r i t a i n or w i t h any other 
N a t i o n . 
A T R I Ü M P H F O H C O C N T O F 
L A S A L M E N A S . 
W a s h i n g t o n , Feb. 22, jd .—The Sta te 
Depa r tmen t has conoluded to WBfetoijrÉew 
>*li A m e r i c a n ola ims to tbe I d a n d s ot 
Cagayan de J «lo and S i b u t a as b i th 
a r e o n t » i d e the boan.iaries agree.! apon 
la t he T r e n t y oí Par in . 
R E V O L Ü T I O N A R Y MO Y BM E N T 
E X P E C T E D ÍN C O S T ^ R I O A . 
San Joae de Costa Rioa, Feb. 2LiiSti 
— A r e v o l n t i o n a r y i n v a s i ó n is expect-
ed in Costa Rica ooming fron Nicar f i -
gaa. M a r t i a l law has been proola imed. 
L O R D R O R E R T S R S P O R T S 
B R I T I S H C A S C A L T I E S . 
Lo i idon , E o g l a n d , F^b. 22 u L — F i e l d 
Marsha l l L o r d Rober ts of Cdndabar 
reporta th-»t one L iVa teuan t Colone l , 
two Capta ina and s ix Lientenants bave 
bt-en k i l l e d ; t h i r t y n i ñ o Olfl iers 
woouded and one is miss ing as the 
resn l t of rlu» m i ! i t « r 7 operations 
betwen the 10 and 18 h. ttttRK 
A S T A T E M E N T E R O l 
D R . L E Y D S O F T R A N S V A A L 
B e r l í n , Qerm-.ny, F^b. 2 i ' i d . ~ T h G 
B e r l i n TagebUtt'g oorreapondenfc i n 
BrusseJp, B e l g i n m , wires to t ha t paper 
t ha t D r . L e y d f , the D i p l o m a t i c A g e n t 
of the T ransvaa l Republ ic in Earope, 
annoanoes t h a t N a t a l ia antenable aud 
ia be ing evacnated by Boer Troops 
Whioh are conoen t r a t i ng ^ o oppose, 
L o r d Roberts , and aa a resn i t t ha t the 
siege o f L a d y s m i t h w i r I be raised. 
A N X I E T Y I N LONDON 
A B O C R L O R D ROBERTv-^ 
F A I L U R E TO R E F O R T 
London , F ^ b . 22 td.—There is con-
siderable ar x i e t y fel t i n th i s ü l t y o a 
aocount of the u n k n o w n canses deter 
m i n i n g tbe L i i l o r e of B r i t i s h Fielc! 
Mr.rsball L o r d Ruberta of Candahar 
to r epor t the progresa made so far in 
his campa ign aga ins t the Boers. Cor-
t a i n l y i t is beyood d o u b t t ha t there 
has been heavy fi^hting. for fonr dayp, 
a l ó n ? the l ine o f the Mndder River 
b ' t vv teu Paardeberg and Koodoosrand 
D i i f t , about t w e n t y tíve miles East 
by Sontheaet o f K i m b e r l e y where 
Cron;e made a s t and agaiast Roberts . 
H I G H L Á N D E R S B R K T A D G 
B A D L Y C Ü T Ü P 
L o n d o n , Feb . 2 2 u d . — L o r d R iber ts 
renert of B r i t i s h ca^aalties inodaden 
a large narnber o f Ofiicers w h i c h 
shows tha t the Eiyhlanders B r i g a d e 
has been bad ly c n t ap aud tnoroover 
impliea bnndreds of oasaalties among 
the rank fi;e. 
L O N D O N P A P E R S C O N S i O E R 
C R 1 T I C A L S I T U A T I O N 
L o n d o n . F t b . 22nd .—London papers 
consider tbe present s i t aa t ioo q a i t e 
cr i t ica! . 
C A P E T O W N ' S R G 3 E A T E V I B W 
London , Feb. 2 2 n d — A d v i c e s receiv-
ed from Ca >etown cont inoe feo assert 
tha t Boer Genera! Cronje is í u r r o a a d -
ed. 
A D V I C E S F R O v f P R E T O R I A . 
L o n d o n , Feb. 22Qd.— Advices r e c e i v 
ed from P re to r i a annoence t ha t a 
B r i t i s h flvdng COÍUHID, w h i c h was en 
route to B l o e m f ü n t e i n has bsen inter-
cepted and t h a t there has been heavy 
ñ g h t i n g . B r i t i a h a t tacks have been 
repalsed. B r i t i s h lose q u i t e heavv 
Boers ' l i g b t . J ' 
B O E R S H O L D I N G T H E I R O W N . 
The same te legram aays: "Boers are 
ho ld ing tbe i r o w o a w a i t i n g tbe r e i n -
forcements from L a d y s m i t h bound for 
N o r t h e r n Cape Oolony. 
R O B E R T S C A S D A L I T Y R E P O R T . 
L o n d o n , F e b . 22Qd — L o r d Roberts 
caaaalty r epo r t g lven p rev icue ly , co-
vered only the fightiog w b i c h took 
placo be tween F r i d a y and Sunday 
both inc los ive . ' 
O N E O F T H E O O S T L I E S T 
A C T 1 0 N S O F W A R 
London , Feb. 22nd .—Advices received 
from Paardeberg , dated on Tuesday 
evening, aay t h a t i t was one of the 
costl iest aotions of war tha t wh ich 
took place at Paadeberg's D r i f t on 
las t Sunday. B r i t i s h forces a t taoked 
a Boer laager, s i t ua ted on tbe N o r t h 
bank of the Modder River . A s tbe 
g round was level tbe advance bad to 
be made under a deadly fire. B r i t i s h 
loases were therefore qa i t e heavy. T h e 
ba t t l e waa i n every r e é p e o t an exaot 
dap l ica te of the Modder River Ogbt. 
No deflnite reeult was cbtained ae^the 
Boer ¡aager was wel l barr icaded and 
the Boer r ema in there. B r i t i s h shelled 
the laager v igo rons ly . Boers a d m i t a 
loas of over e ight huudred . 
T E R . B I F i O S H B L L I N Q 
ONMONDAV 
Ofinrá was t e r r i f io ehelliDe 
Monday when Boer (Jen. ü r o n j e L k t ' i 
for an a rmis t i ce . 
M O R E S H B L L i N G 0 3 
T C B S D A Y . 
F fty gana have shel led the Boeh 
laager on Tueaday. 
L O R Ü R O B S l i T S R S P O R T S 
B R I T I S H VífeTOBí, 
Londoo , Feb . 2 2 a d . ~ A desp^toh 
dated a t Paardeberg , on VVednesday 
says t h a t Boer Gen Botha ' s torces at-
tempted to re l ieve Cronje ba t t h i t 
they were soat tered losing t t a v i i y 
after severo flghting. 
B O E R 9 D R 1 V E N O F F . 
London , Feb. 22Qd.—Lora Robei t* 
has telegraphed to thw l í r i t i n h W a r 
Office saving t h a t the B )eis have been 
d n v e n CÍTÍQ a i i | i i rec t ions leaving maoy 
k i l i e d aud woonded . 
W a s h i n g t o n the hero of tut, U n i t e d 
State'a iudependence, waa born i n 
Br idge-Creck , V i r g i n i a on Feb. 22th 
1732. NVe re i ide r h im to day the 
homage of cu r respecta. Wash ing ton 
is one of those few raen who has 
exposed bis l i fp , haa dedicated hi& 
ta lent , and IIBB t a c r i í i e d bis happiceea 
only for the good of his fe l low citizenfe 
and tho love o f bis oont ry . VVasbicg-
too, who hse been oalled b> aeveral 
wr i t t e ra , " T h e greatest men on e a r t h » 
after m a k i n g hia ooon t ry free chan-
ged the s w o r d o f the w a r r i o r for tho 
nlongh o f thft f t rmer . H e died on tha 
D'O. J4tb 1799, 
I n short , le t us repea i here wha t we 
were t a o g h t i n S hool. 
Who was Jorge Wathinyfonl 
" H e waa the fathea of h i r oonntry. 
F i r s r on w.-ir, ü r a t on peace, and f i rs t 
o f the hearts of his o o u n t r y m e n . " 
HAVAXA MOTE® 
Major E St .-Jonx GREBr.R, Assistant 
Adjutant Geaera), ü . 8. V. t who h »3 been 
upen dutv w i i h Military Governor WILSON 
in Matanzas and Santa Cinra provinces, i8 
agam io H;ivana; having been prometed 
to a no»t upon Governor-General WOOD s 
staff, bere. The Major has a hnst of warm 
personal fr iends in tbe Capital who are glad 
to note hia return to our midst. 
Gustoms Collector CHANBLRR , of tbe port 
of Isabel ia rie Sagaa, H bere en route to the 
•States, whare he anticipatea spending a 
month's well earned leave of abseuse from 
his poet of duty, 
-~ A^f ^ i • 
General LrnLOw, Milifarv Governor of 
Ha vana, is pxpeeted Dack ifrom Wafbing-
ton on Marrh 3. Mrs. LUIILOW hasgone 
te Europe for tbe Summer. 
President GOMPSKS nf the Arncrico* 
Federafion of l a b o r takes eredit for th3 
pettiemeent of tbe late etnko in Havaneee 
Cígar Faetones. 
A delegation of the Louisville Board of 
Trode are upon a visit to thls City. 
INSÜláR I T B M S J F INTER3ST. 
—Wnr i comes from Puerto Principe that, 
upon the American Sugar Trust's e s t á t e 
E l Senado, near Minas, a strike was recent-
ly deelared. The Snperintendent and clerka 
being menaced with violence, asked for an 
armed American forcé to-protect them. A 
Scrgeant with 25 men carne from Minas. 
Tbe strikers resented this intervention, 
armed themselves and defled.tbe troops. 
The latter, after beinj? sor dv triad, fired a 
volley into the crowd, kiíling nine and 
wounding fnurteen. 
— Don f í ic«rdo DK LA T C R R I F K T E , car-
icaturist of the Havsna new.spaper La Dis-
cusión, has been appoiuted to a pro-
fíísporship in t lw Cuban Scbool of Painting 
& .ccu¡pture, at a salary o í $150J per 
acr.um 
— Lhief of Customs R L I S S has bepn 
authorized to purchase, equip aod arm eight 
small steam vefsels, for u.«e as Cuban Re-
venue Cutterpj to cost betwon six and eight 
thouaand dollars apiece. 
— Havana importa week'.v from tbe States 
upon an arerage of 10,000 cbickena and 
npwardsoíCOO.OOOeegs. Cbickena wbolesale 
at about 50 cents apieoe and eggs are worth 
two cents eacdi. 
—Inso'ar Secretary of Apricult ire R í o s 
R I V E R A ia preparing an imp rtant collec-
tion of Cuban Woods for display at tho 
Paris Exposition. 
—Cienfuegos stevidnres are upon a strika 
demandinp to be paiu American curreney, 
not Snanisb silver. 
—Woik upon the' purpnsed Pinar del 
Rio & Coloma Electric Railwav is to begin 
at once. 
—Santiago Custom House receipts now 
amount to about $00,000 per raontb. 
-Cock-f ipht ing in Cuba wi l l not be stop» 
ped until after the flrst of June next. 
— V u e l t a Abajo Tobacco üelds look prom* 
ising indeed. 
THEATRICAL 
P A T R E T : 
L e ó n H e r m a n n w i l l prv^-r.t; t ^ v e r a l 
n ^ w i l lna ions . " S o l a r e t " The Qaeeo 
of L i g h t on her w o n d e r f n l apeciacalar 
dancea, and the 4 Lnoiera w h i o h dep-
end upon t h e i r f k d l w i t h mnaioal ina-
t rnmen tB t o e n t e r t a i n t he i r audinces, 
w i l l add a g rea t in terea t to the p r o -
g r a m . 
TACÓN: 
Signora Panduvaoi'sfarewdtl^t>S;w-i(t 
and beneflt ia announoed for t n i i 
evening. S«Qor Cervantes w i l l ren-
dered aeveral eeletiona upon t h * piano* 
Ai ursu: 
Oamh-.os naiuraht , L a Chávala and 
¡ A l oguapatosl are b i l l e d for t on igh t . 
C U B A : 
The B l v e r a vaicídevi l le oompanj? " ^ ' ^ 
g ive t oday t w o performanoa ' . B o t h 
programe are v e r j aeleot. 
• 
I-ARA: 
E l bajá de tras colas, Regino y P ^ Jt*. 
en oompitencia and Los Jn^^Gí*. 
regu la r b a l l e t denc ing b t^7CCíft a c í i 
w i i l n ^ t e fo rgo t t en . 
JABDTN AMERIOAKOI ^—-—-^ . 
Por cenar con un amigot t ^ O O ¡Qw 
Jarabe de pico. 
C U F I O T E 1 / Í M F l|> / _ I ( l H r c í 2 « e ISGO 3 
Fscrero 
2 
Ja t ves 
ENTRE PAGINAS 
U n a hoja de 
m i Almanaque 
Jorge Wapbing too , el 
h é r o e caballeresco de l a 
iDdepeodpric ia de los 
Estados Unidof", n a c i ó 
en Br idge -Creck , con 
dado de Wefi tmorelani i , 
ea V i r g i n i a , el 22 de fe-
brero de 1732, T n b n 
t é m o s l e , pues, en este» 
d í a el homenaje de nnes 
t r o respeto, qae de todas las alabanzas 
ea d igno el modelo m á s acabado qnf» 
prefenta !a h i s tor ia del mnndo, del 
d e e i n t e i é s . de la leal tad, de la sabido-
r í a , de la v i r t u d y del amor pa t r i o con 
qne deben gobernar an p a í s los bom 
bres qae por caalquier l í i u l o s e c ó l o 
can á su frente. Uomo dice ano de sas 
bióoTf l fop , Vv'^ghiDfítoQ es ano de los 
pocos hombre qne haespaesto sa v ida , 
qae h a empleado SQS talentos, qne ha 
Bacrificado fu felicidad ú n i c a m e n t e en 
prover-ho de sa^ sem*)antes, sin qne la 
a m b i c i ó n , la codicia, la van idad , el 
eí 'án de la g lo r i i ni n i n g ú n otro seoti 
miento bastardo hayan sido jami-s el 
m ó v i l de sus acciones, hijas siempre 
del amor sublime y ardiente de l a j a s -
t i c i a y de las m á s puras y acrisoladas 
v i r t udes . 
Sí , a ñ a d e su b iógra fo , no hay nin-
g ú n h é r o e ant iguo ni moderno qae 
pueda i g u a l á r s e l e en talento, ni ea v a 
lor, ni en g r a n d e z » . Y sin embargo, 
este hombre eminente y s ingalar , qne 
p o d í a decir de H , al volver los ojos á la 
h i s to r ia , " N o h» exis t ido nadie m á s 
grande que yo, ' ; tuvo siempre e! boen 
sentido de aparecer en sus mayores 
t r iunfos como el ú l t i m o de sus com. 
pat r io tas , bien para no ofender á nadie 
eon su super ior idad, ni despertar en-
v id ias ó recelos, bien porque la e leva-
c ión de so alma era de tal naturaleza, 
que el h e r o í s m o y la v i r t u d h a b í a n lle-
gado á ser en él ana cosa tan ord ina 
r í a como en los d e m á s hombres los vi 
cios y las flaquezas; 
D á s e l lamado á. Wash ing ton e! Cin-
c i c a t o d e l » edad moderna, porqne á 
la manera que el h é r o e legendario de 
Roma, supo trocar, d e s p u é s de! t r iunfo 
y cuando dejó conver t ida su pa t r ia en 
una n a c i ó n l ibre é independiente, en-
c a m i n á n d o l a por la senda qae h a b í a 
de l levar la á un engrandecimiento en-
Icsal , la espada del guerrero y la 
p l o m a del estadista por el arado que 
r o t a r a la t i e r ra para que la semil la de-
posi tada en sus sarcos fruetif iqoe y d é 
f rutos sazonados. Y no obstante, no 
eolo tuvo el d e s i n t e r é s de Oincinato, á 
qn ien se le compara, sino las caalida-
des de los m á s grandes h é r o e s d é l a 
h i s to r ia : el arrojo de N a p o l e ó n , la pru-
dencia de W e l l i a j t o a y la astucia d e 
ü r o m w e l l . 
No ea la h is tor ia da los t r iunfos lo-
que e s t á n llamadas á referir estas p á -
ginas, n i la b i o g r a f í a de los que por 
ellas desfi 'an, sino su propia peraonali 
dad . Por eso prescindo de aquel la ho-
m é r i c a c a m p a ñ a de un pueblo j o v e n 
que lacha denodado contra ana n a c i ó n 
fuerte, á la que vence en los campos de 
ba ta l la , para confol idar sas t r iunfos en 
el ideal de la independencia. Consigne-
moa solo, que en 1T9T: conHaido el se-
gundo periodo de su a d m i n i s t r a c i ó n 
cada vez m á s sabia y fecanda en resul-
tados, d i r i g i ó á sas conciudadanos sas 
ú l t i m o s paternales consejos, marchan 
do á sos t ierras de Mont -Vernon pa-
r a reanudar, con la paz en el alma y 
la s a t i s f a c c i ó n en la conciencia, aqne 
llaa tareas a g r í c o l a s que h a b í a abando 
nsdo para c e ñ i r pr imero la espada del 
c a p i t á n y vestir d e s p u é s la toga de! 
legislador. Dos a ñ o s m á s tarde, v á los 
sesenta v siete de edad, el 14de Dic iem 
bre de 1799, s u c u m b í a v í c t i m a de rá-
p ida enlermedad. 
Su muerte fué considerada como una 
ca lamidad p ú b l i c a ; lo l loró su pueblo, 
y todos los ciudadanos fueron i n v i t a 
dos á l levar un lazo de c r e s p ó n al bra-
zo. Y h a a t a e l ce rso a o d i z qae asom 
b r ó al mundo oon ?a* c a m p a ñ a s , v is t ió 
de lu to y lo hizo vestir á las aa to r ida 
des civiles y m i l i t a r e » da la r e p ú b l i c a 
francesa. 
R E P O R T E U , 
ESPAÑA 
N O T I C I A S R E G I O N A I . S 3, 
í l á e e inaegorado on Z l -
t i t n t o de fermentaciones tru- UMHKpu 
objeto el estudio p r á c t i c a de lo^ fer 
mentos en sa a p l i c a c i ó n á la indna-
t r i f . 
E l establecimiento , montado con 
Xran acierto, es al prestaLe ún i co eu 
E s p a ñ a . 
Posee en so labora tor io de e n o l o g í a 
b a c t e r e o l ó g i c a , qne responde en un to-
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H E C T O R M A L O T . 
(OBRA PHF.MUDA. roa LA ACÍDEMIA raA.s-CES.i! 
(CODUÜÚ». ) 
—Has de saber que si no me dices 
la verdad, toda ¡a verdad, yo lo aver i -
g o a r ó mny pronto, v entonces te pen-
d í é de patiatas en la calle, 
Y con un a d e m á n d ió máa fuerza á 
efctaa ú l t i m a s palabras, 
—¡Y p o r q u é no he de deoir la ver-
dad? 
—Esto es hacerte u n » a l v e r t e n c i a . 
— Mo a c o r d a r é , oaba l l t ro , se lo pro-
meto. 
— M a y bien. A h o r a ve á sentar te 
* n e; b meo de a l l á a b i j o , y si el s e ñ o r 
V a l f i a u te necesita, ya r e c o r d a r á qae 
t e ha mandado venir . 
Perr ine p e r m a n e c i ó cerca de desho-
ras en aquel banco, s in valor para 
moverse mientras Talouel estuvo a l l í y 
sin tener s iqaiera á n i m o para ret iexio-
nar; no recobraba la serenidad has^a 
que el director s a l í a ; pero se inqu ie ta -
ba en vez de t ranqui l izarse , pues para 
creer que no d e b í a temer nada de 
aquel ln mbre terrible hubiera necesi-
tado una confianza audaz que no era 
propia desa carácter. Demasiado bien 
»e adivinaba lo que exigía de ella, re-
do á los mis recientes adelantos he-
chos en el ext ranjero . 
Sa d i r e c c i ó n e s t á encomendada al 
doctor en ciencias don A n t o n i o de Gre-
gorio, d i s o í p o l o del eminente Solano, y 
el cual ha hecho na la rgo v ia je al ex-
t r an je ro es tudiando detenidamente la 
microbologfa apl icada á la i n d u s t r i a y 
á los produc^os a g r í c o l a s . 
Con excelente resaltado se han he-
cho experiencias con vinos en grande 
escala,. 
E l I n s t i t u t o hon ra á Zaragoza y sus 
aplicaciones han de p roduc i r grandes 
mejoras en la r iqueza v i t í c o l a y sus si-
milares . 
B A L E A R E S 
En l a . iglesia de Santa E u l a l i a , en 
Pa lma de Mal lo rca , han robado una 
cadena de oro y una cruz de b r i l l a n t e s 
pertenecientes á la imagen del mismo 
nombre . 
C A S T I L L A L A V I S J A 
T e l e g r a f í a n de L o g r o ñ o que ha t i -
l l ec ido el d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o p r o v i n -
c i a l , doa Mar i ano Loscertales. 
En ta p rov inc i a de S^govia van á es-
tablecerse var ias l í n e a s de a u t o m ó v i -
les. 
Las carreteras por donde c i r c u l a r á n 
son las de Segovia á V i l l a l b a , por San 
Ildefonso; Segovia á Y a l l a d o l i d , por 
G a é l l a r ; Segovia á B icega i l l a s , por Se-
p ú ^ v e d a ; Segovia á A r é v a l o . por Santa 
M a r í a de Nieva; Segovia á V i l l a c a s t í n 
y A v i la ; PiniUos á Sanohidr ian , y S Í Ü -
ta M a r í a de Nieva a Olmedo. 
En el domic i l i o de la Sociedad Eco-
n ó m i c a Segoviana se han reunido gran 
n ú m e r o de comerciantes ó i a d ü í t r i a l e s 
de esa cap i ta l , acordando la f o r m a c i ó n 
de ana O á m a r a de ü o m e r c i o y A g r í c o -
la, cuyo pr imer acto ha sido adher i r se 
á las resoluciones adoptadas en las A 
samblea de Z i r a g o z a y V a i l a d o l i d . 
A c o r d ó s e t a m b i é n c i ta r á una nae-
va r e a n i ó n en que e s t é n representado* 
toda la i ndus t r i a , el comercio y l a a g n -
c u i t a r a . 
Reina macho entusiasmo y sa ha 
nombrado una j u n t a provis iona l encar-
gada de l l evar adelante la idea. 
A n t e s de cerrarse el plazo para a d -
m i s i ó n de acc io ies d é l a c o m p a ñ í a azu-
carera ' ' L a Burgalesa ," h a b í * pedidas 
h i s t a once mil lones de pesetas. 
E X T R E M A D U R A 
O n voraz incendio ha des t ru ido la 
f á b x i c a d e p a ñ o s que don R a m ó n Mar-
t í n p o s e í a en Hervas ( U á c e r e ^ ) . 
H a n perecido abrasadas dos perso-
nas que se en contra bau en la f á b r i c a . 
H a fallecido en Badajoz el repotado 
profesor de m ú s i c a é insp i rado compo 
s i to r , don Leopoldo M a r t i n B lexpu ro , 
D o r a n t e diez y seis a ñ o s d i r i g i ó la 
banda del cuerpo de alabarderos. 
L E O N 
E l reputado construoter don Romual 
do xMartío, propie tar io del nuevo ouar 
reí de la gua rd i a c i v i l , ea Y a l l a d o l i d 
ha entregado el edificio al coronel don 
Constant ino Brasa. 
D i c h o m a g n í f i c o cuar te l , ú n i c o en 
E s p a ñ a , h a l l á b a s e emplazado en la 
a n t i g u a plaza de Toros, h a b i é n d o s e 
respetado? los muros y dependencias 
exteriores. 
E l redunde), hoy plaza del m a r q u é s 
de A h u m a d a , tiene grandes jardines 
Ea la p lan ta baja hay dos grandes 
cuadras para 80 caballo?. Dichas cua 
dras eíj tán hechas con gran lujo de 
v e n t i l a c i ó n y luz, a s í como los d o r m í 
torios y depeadencias de los gua rd ias 
solteros. 
Hay t a m b i é n sala de armas. 
E n t r e las plantas p r i nc ipa l y aegun 
da se cuentan 40 viviendas d i s t in t a s 
en perfectas condiciones de higiene, 
contando no menos de cinco piezas es 
paoiosas y c ó m o d a s para guardias 
casados. 
Los pabellones de los jefes y oficia 
les e s t á n independiantes. Todos son 
m a g a í f i c o s . 
El edificio tiene dos fachadas p r i o 
oipales y o t r a a c í esoria con verja. 
Se ha arrendado por ve in te a ñ o s en 
diez m i l pesetas anuales. 
E l p ropie ta r io , a s í como el cuerpo 
de c iv i les , han Hdo felicitadlsimoei. 
A la i n a n g a r a c i ó n se ha i n v i t a d o á 
Is prensa, habiendo sido obsequiada 
e s p l é n d i d a m e n t e . 
E l coronel s e ñ o r Brasa, el teniente 
coronel s e ñ o r Celada y otros jefes y 
of ic ía les , han hecho los honores, ense 
ñ a u d o el edificio, que e s t á y a habi 
ado. 
E l semanario N i u v o Mundo ha hecho 
f o t o g r a f í a s de las caadras, del á m p l i o 
comedor y de var ias dependencias. 
A los impor t an te s sucesos de la crea-
c ión de la i n d n s t r i a azucarera y de la 
f u n d a c i ó n del Banco de Cas t i l l a en 
V a i l a d o l i d , hay que a ñ a d i r on nuevo 
acontecimiento l lamado á i u f l a i r en la 
prosper idad de d icha p rov inc ia . 
E l jueves q u e d ó adjudicado el Cana l 
dudase s implemente á qne fuera sa 
e s p í a cerca del s e ñ o r V a l f r á n para i n -
formarle de todo cuanto se d i je ra en 
las cartas que ella d e b í a t r aduc i r . 
Si esta era una perspect iva muy pro-
pia para asustarla, en cambio t e n í a a l -
go de bueno, en ca m t o daba á enten-
der qne Taloue l s a b í a ó por lo menos 
s u p o n í a que Per r ine t e n d r í a qae t r a -
duc i r cartas, es decir, qae el s e ñ o r 
V a l f r á n la t e n d r í a á su inmedia to ser-
vicio hasta que Bead i t se r e s t ab le -
ciera . 
Cinco ó seis veces, al ver l legar á 
G u i l l e r m o , que cuando d e s e m p e ñ a b a 
las funciones de cochero quedaba agre-
gado al servicio personal del Sr. V a l -
f rán , h a b í a c r e í d o qae v e n í a á buscar-
la; pero s iempre p a s ó por delante s in 
d i r i g i r l e la palabra; como hombre qae 
t iene macho qae hacer y va de pr i sa , 
s a l í a al pa t io y en t raba poco d e s p u é s . 
En c ier to momento se p r e s e n t ó con 
tres obreros á quienes condujo al des-
pacho de l Sr. V a l f r á n s i g u i é n d o l e Ta-
louel ; t r a n s c u r r i ó la rgo rato, y en ese 
t iempo P e r r i n e pudo pe rc ib i r , cuando 
la puer ta del v e s t í b u l o se a b r í a , voces 
descompuestas que l l egaban á su oido. 
Ev iden temente el Sr. V a l f r á n t e n í a 
otra cosa que hacer antes que ocupar-
se de ella n i recordar s iquiera qne se 
hallaba allí. 
Al fin los obreros salieron acompa-
ñados de Talouel: cuando pasaron la 
primera vez por delante de P e r r i n e 
andaban con el paso resuelto de per-
sonas decididas; mas ahora su actitud 
del Duero al señor marques de S m t i -
l lana y otros tres s t ñ o r e s que el mismo 
representa. 
E l Canal del Duero, que h á diez y 
siete a ñ o s se ha l l a en un comienzo de 
e x p l o t a c i ó n , para explo ta r le completa-
mente se necesitaba, no só lo t e rmina r -
le, gastando de dos á tres mi l lones de 
pesetas, sino pr inc ipa lmente ga ran t i -
zar su existencia legal , s in temor á 
cont ingencias de pleitos y expedientes 
largos, d i f íc i les y costosos. 
Esto es lo que acaba de conseguir 
el s e ñ o r m a r q u é s de San t i l l ana , ha-
l l á n d o s e t a m b i é n dispuesto á dar coma 
inmedia tamente á so obra. 
Los que as í emplean los medios de 
que disponen, realizan un fin social y 
cumplen d ignamente sa m i s i ó n en bien 
de todos. 
Macho nos alegraremos ahora que 
las esperanzas concebidas se vean con-
firmadas. 
E l s e ñ o r obisoo de Salamanca, qne 
recuerda á los prelados e s p a ñ o l e s de l 
s iglo X V I en sa a f áa p o r q n e el a r t e 
proclame las grandezas de la r e l i g i ó n 
y en la inquebrantable v o l u n t a d para 
dar c ima á grandes obras, c o n c i b i ó la 
¡ d e a de e r ig i r un templo d igno de San-
t a Teresa de J ^ e ú s en A l b a de Tormee, 
al lado del convento qne guarda los 
reates de la Santa, y e n c o m e n d ó el pro-
yecto al s e ñ o r Repulió-», que ha dado 
forma á la idea del i l u s t r e obispo. 
H ó .aquí la b r e v í s i u i ^ d e s c r i p c i ó n 
qne de sa proyecto hace el s e ñ o r Re-
p n l l é s : 
u C o n » t a do tres naves con un cruce-
ro y á b s i d e , en el fondo del cual se 
ha l la la capi l la para el c o r a z ó n de la 
Santa; entre les contrafuertes de los 
maros laterales s e s n ú a o capil las , y la 
en t rada e s t á precedida de on p ó r t i c o 
y flanqueada por dos torres. Cua t ro 
de é s t a s m^s elevadas r o d e a r á n el c im 
bor r io del crucero. La l o n g i t u d t o t a l 
s e r á di 7ü metros, y el anch'v compren-
didas las tres naves, de '2o, teniendo 
las oapiiias laterales 4 30 de p ro fun 
d í d a d . 
Hace pocos d í a s t uve el gusto do ve r 
el desarrol lo de este proyecto en una 
co lecc ión de planos que t í ^ n r a r á n en la 
p r ó x i m a e x p o s i c i ó n de P a i í j . Todas 
¡as galas del est i lo g ó t i c o con t r i buyen 
al m á s eotosiaHta homenaje que pueda 
t r ibu ta rse á la S .nta . D Í SU e x p r e s i ó n 
en dibajos magistrales, es poco cnanto 
se diga- Seguramente o b t e n d r á n en el 
g ran certamen la acogida que merecen 
y con ella on nuevo y solemne tes t imo-
nio del ta lento del s e ñ o r l l e p u l l é i y 
Var^ap. 
E l obispo de Salamanca, ins igne res-
taurador del onl to de nuestros santos, 
despliega un atlo incansable para al 'e 
gar recursos con que e r i g i r el t emplo , , 
coyas obras van muy adelantadas, y 
el s e ñ o r R ' p a l l é á t e n d r á la fo r tuna de 
ver realizado su grandioso proyecto 
que contemplan con s i m p a t í a los devo-
tos y admiradores de la santa escr i tora 
en todo el mundo. 
ÍNOENDlú EN LA. ESTACIÓN DE LEÓN 
León I? de Febrera. 
E l i n t e rven to r de la l í n e a del Estado 
al min is t ro de Fomento: 
' ' H a te rminado el incendio de la es 
t a c t ó n do esta c iudad . 
Se han des t ru ido 30 metros de te-
chambre, i n u t i l i z a n d o por hund imien -
to varias oficinas de la C o m p a ñ í a y del 
ayudante ingeniero a d m i n i s t r a t i v o del 
Gobierno. 
Dos ind iv iduos reso l t a ron contusos 
de poca impor tanc ia . 
Traba ja ron en la e x t i n c i ó n del incen-
dio el personal de la v í a , d e p ó s i t o y 
talleres. 
Presentes las a a t o r i d a ' e a y e l j o z 
g a d o de ¡nst rucciÓD, que hizo las o r i 
meras di l igencias . 
Se ignoran las cansas ocasionales 
del incendio. 
E n J o m i l l a ha habido na m o t í n á 
oair&a de los consumos. 
koa amotinado? apedrearon el ed i f i -
c i ó p e l A y u n t a m i e n t o , r o m p i é n d o l o s 
cr ibtales y haciendo disparos de re-
vo lve r . 
Cor t a ron la l í n e a t e l e g r á ñ c a é hicie-
r o n resistencia á los guardias c iv i l e s . 
L a not ic ia fué comunicada a! gobier-
no Aiv i l por el A l c a l d e de Yecla, 
E l Gobernador o r d e n ó que saliera 
la G u a r d i a C i v i l de Y ^ l a para sofocar 
el tóoiíu. 
N u e v a i ro t i o i aa á eprca de! m o t í n 
de J o m i l l a acusa los graves c a r a c t é r e t i 
del m i s m o . 
Los amot inados penetraron en la oa 
sa del A y u n t a m i e n t o y quemaron pa 
peles de su arch ivo. Apedrea ron íí 
loa guardias civi les , causando con tu -
siones á dos. 
E l Gobernador m a n d ó á J u m i l l a 
faerza bastante de la G u a r d i a O i v i l . y 
s a l i ó para aquel pueblo el oomadante 
de la p rov iuc i a . 
Los d« t a4 l e s qne se t ienen son i n -
completos, p r r no haberse podido re-
parar la l í n e a t e l e g r á f i c a . 
Se «abrt DO obstante, o n ^ h b ' a l le-
gado á dioho pueblo la Gua rd i a C i v i l 
Yecla , y que h a c í a ca lma re la t iva . 
E n la premia profesional hemos que 
la exolotao 'ó' i y » impor tan tes de la* 
minas do Geh^gin ( V l c r c i * ) v las ex 
plotaciones hpehas en el cerro lla-ma^io 
d é l o s iVíinerabH, oeroa de Toba r r a y 
no lejo« de la l í n e a f é r rea d? Cartage-
n a , darao t rabajo y d e s a r r o l l a r á n in 
dudablemente la r iqueza de la r e g i ó n 
qne romprpr idep. 
Das pnmerfcs. f on h a r é algCm t iem-
po es^lonad^s j>or impor tnn te^ mina-
ros de L a U n i ó n , y las segundas han 
sido adqu i r idas por personas enrenr í. 
d a » q n f «e propDaeo da r g ran impulso 
tium ^ s p ' o r a o i ó n . 
Diceae en aquel la comarca que el 
minera l p r o o M ^ n t e del c^rro de I )^ M i -
Bmnrta*^ en Tobar ra , con tiene S9 por 
Un) de h ier ro y qne la can t idad ex w 
d e r á de mochos mil lones de toneladas. 
L a B x o ^ R i e i ó n — q u e se a b r i r á en 
M u r c i a el 7 de A b r i l p r ó x i m o y se ce 
r r a r á el 31 de Mayo del cor r ien te 
a u n — c o m p r e n d e r á los cua t ro grupos 
s igu ien te* : 
Io A s r r i c u k u r a . 
•J3 l i M l u s t r i a . 
3 Minerales y productos m e t a l ú r -
gicos v q u í m i c o s . 
Y 43 Bellas A r t e s . 
Los que deseen presentarse como 
expositores e n v i a r á n a3 presidente de 
la j u n t a £r»nera! organizadora , ivntes 
del d í a 15 de Febrern, la correspon-
d ien te c é d u l a de i n s c r i p c i ó n . 
L a a d m h i ó n de loa objetos comen-
z a r á el d'-a Io de Marzo y t e r m i n a r é i l 
3-5 del mismo mes. 
L'->* que reciban poster iormente á 
esta ú ' t i m a fecha s e r á n colocados ce-
rno mejor se paeda, pero sin per jadicar 
á los y a ins ta lados . 
L )8 premios c o n s i s t i r á n en d ip lomas 
de honor, medallas de oro, p la ta y 
bronce y menciones hono r í f i c a s , cuyo 
n ú m e r o d e t e r m i n a r á n las Comieicnes 
respectivas, y s e r á n adjudicados por 
un j u r a d o especial que opor tunamente 
se n o m b r a r á para cada secc ión . 
H a f ^ ' e c ido en Car tagana D , H i -
p ó l i t o G i r c í a H e r n á n d e z , fundador 
del p e r i ó d i c o Ei M e d i t e r r á n e o . 
M L S E E á Y S l á T E 
T.tra qa r a de ees r N E W H G M E 6 N U E V A 
D S L H O G A Í f , t-alLgiiio 4 e o u c u i s t í r j x j r 
j r p - o » mer to» ana popalarilad j ira* r f p u t a u 16:1 
tvmpleta. 
L a S E W H O M B - ^ r * 
> v « i d e t s ' B t i o p.- c'^coj 7 ex >*ri«r c e a la fi 
bnca ióa Ue U 8 u íquiass de c:>-rr: y contien*» m' 
pautotda t-xcaUa-cia que l>» q a s ' ued 'n ÍJCCOQ-
tr • r * * e n r.Ti»'(>ni»riide i«-> o t r s • m á ^ u r . a s 
L a N E W H O M E 
e<3 r má» perfec'a. S u p i r a i l » d r m s rr, i<(u a - n 
e a »tr.c II r . dtri ÍÓÍ. « i g a n d a d , »olotidail, PO I 
d«>c y bel eza E? adtíníi', Ü m i j u u i a d-j rais d 
c i l ra OPJO y la q'ií !C»Í oar.t'dsJ de o b r a baoe e 
Ígt>%\ li 01-.». tu pMCisíi OlÓ Ü iO. 
Veadátnos o o r ir ic , '» n a t S t l i M p t r x ei p á b l i o 
la4 ' eD 'a jb 'a ía* 'miq- j . aas F E K L. I D E 4 L 
Ni- W POTIDM A U f prs ICH b3 í-.i.-.moí 
Tarabiín » e n á « njoi U» »ileij;i>J»í sutomiUcai 
W i L C O X fefiISfl >. da ciduatta de U qui maiot 
A j ' - o f# p t n tada a lila. 
Sxrná . ^ecerii «le h lo», s?ii», B<t ¡ u , aceite, 
€<t '9i9 y piei»» sael'n J» m i ^ n i D a i 
Kíp'éodidj toi'id» ía re oie' Úé paríJ, íot-reua-
«». de p?rudoTeí y rie Vu.ii lo: d >reroí, kibteCM y 
marcoj de íetríto —Cu»díroo/' de Moda*. 
L o e ¿ U i c c j mod.-io- J) B I C I C L S T A S . 
Y V I D A L 
Agentes de THHS I T E W H O M S S. M . Co. 
113, 0-REILL7, 112, casi esquina á Barnaza. 
K O T A : Secumponen maquinas de coser de todos s í s t e m a í . 
c 2 :í • ftlt alO-.'J 
era la de hombres deacouteutos, C O E -
fnsos y vaci lantes . E n e! momento en 
que iban & sal i r , Talouel los d e t u v o 
con una s e ñ a . 
—¿Les ha d icho el amo a l g u n a o t r a 
cosa que no sea lo que yo mismo les 
dije? No; y lo ha d ichc con menos d u l -
zura que yo, ein fa l ta r le r a z ó n para 
ello. 
—Coa r a z ó n ¡ A h ! 
—Usted no puede creerlo a s í . 
— S í , lo creo, porque es l a ve rdad . 
Y o estoy siempre por la v e r d a d y la 
j u s t i c i a . Colocado entre el amo y ue-
tede?, no me e n d i n o m á s en favor del 
u n ó ^ q u e de los otros , sino ea el m í o , 
qne es el t é r m i n o medio. Cuando uste-
des t ienen r a z ó n , lo reconozco; ei es-
t á n en un error , se lo d igo ; hoy se 
lo d igo; hoy se equivocan y por consi-
guiente no t ienen j u e t i ü c a c i o n las re-
clamaciones do ustedes; se les empaja 
y no ven d ó n d e se les l l eva . D i c e n 
ustedes que el amo los ejcplota; pero 
mucho m á s les exp lo t an los- que se 
s i rven de ustedes, pues el amo, cuan-
do menos. Ies da de comer, y ellos lee 
d e j a r í a n mor i r de hambre , con sus 
mujeres y sus hi jos. A h o r a hagan us-
tedes lo que les parezca; este es asun-
to enyo m á s bien que mío . E n cuan to 
mí, s a l d r é del apuro con nuevas má 
quinas, que f u n c i o n a r á n antee de ocho 
d í a s , haciendo el t raba jo mejor qne 
ustedes, más p ronto , m á s e c o n ó m i c a -
mente y sin que se haya de cues t ionar 
con ellas. Esto ya es algo. 4N0 es ver-
d a d ! Cuando ya no tengan ustedes 
no tengan q u é comer y vue lvan a q u í 
con la cabeza b i j a , e n c o n t r a r á u sn 
puesto ocupado, y ya no se les necesi-
t a r á . M u y pronto r e c o b r a r é el d inero 
que haya gvstado para mfs nuevas 
m á q u i n a s . He d icho; ya hemos habla-
do bastante. 
—Pero 
— S i no han comprend ido ustedes lo 
que he dicho, es prueba de su torpeza; 
y no voy á perder el t iempo e s c u c h á n -
doles. 
Despedidos a s í , los t res obreros se 
fueron cabizbajos y Perr ine s i g u i ó es-
perando hasta que G u i l l e r m o v ino á 
buscar la para i n t r o d u c i r l a en un espa-
cioso despacho, donde e n c o n t r ó al se-
ñ o r V n l f r á n sentado ante nna g ran 
mesa cubier ta de legajos, sobre los 
que h a b í a var ios pisapeles s e ñ a l a d o s 
con dfaa letra en re l ieve á fin de q u e 
la maob les r e c o n o e i e r » á fa l ta de la 
v i s t a ,«y en nao de los ex t remos de la 
mesa h a b í a aparatos e l ó c t i i c o s y tele-
fón icos . 
S in anunc ia r á Per r ine , G u i l l e r m o 
h a b í a c e r r a d o la puer ta d e t r á s de el la , 
y d e s p u é s de esperar un momento, la 
n i ñ a c r e y ó que d e b í a a d v e r t i r a i « e ü o r 
V a l f r á n su presencia. 
—Soy yo, A u r e l i a . 
— H e conocido tus pasos; a c é r c a t e y 
escucha. Lo que me has refer ido de 
tus desgracias y t a m b i é n la e n e r g í a 
de que dis te pruebas IUB han interesa-
do por t u suerte. A d e m á s , en tus fun-
ciones de i n t é r p r e t e con los maquin i s -
tas, ea las traducciones que te m a n d é 
el ?m w Mur 
El 10 de Enero ültimo y en los astilleros 
de la Compañía constructora Vu'.cán en 
Bredow, cerca de Stettin (Prusia;. se botó 
al agua con ei sayor éxito y en presencia 
fie S. M. el Emperador da Aiemaeia acom-
pañado de un numeroso séquito de principes 
y otras personas notables., e! cue™ vapor, 
rápido, AB dos hélices, que en dicho acto 
fué bautizado con el nombre de Deuisch'aml 
de la Coxpañ ia Hin^burguesa Americana. 
Las principales diinensionea.dft dicho va-
por son la; sígnientes: 
Largo G34 pies Ingleses. 
M anga C7 ídem. 
Eslora 44 ídem. 
El desp azamiento del buque despuéj de 
éwrgaéb es de "23,200 toneladas. Su cabida 
para carga liega a cerca de IG.'JOO tonela-
das de registro v su peso al lanzarlo al agua 
se ca cuia en 9,300 tóneiadas. 
El vapor Demschland está coostruido to-
do del mejor acero reforzado alemán. Tiene 
un dob e fondo dividido en 24 departamen-
tos por toda !a extensión del barco y 15 
compuertas qne llegan basta la cubierta 
principal, ios que unidos á una división lon-
gitudinal en e! departamento de máquinas 
constituyen ¡7 compartimentos impenetra-
bles al agua, <Je cal manera, que el barco no 
¿e « jmergir.á acnr^-je se inundasen dos de-
pariamentos contiguos. 
áH por un ací iJente-áa declarase una via 
de Tcua. ésta podría extraerse por medio 
do 12 bombas da vapor que hay instaladas 
n bordo, con capacidad de extraer 4,000 to-
ntdadas da agua por hora. 
El aparejado del buque es de goleta con 
dos palos da acero y tiene cuatro cubiertas 
también de acero de un extremo á otro de 
barco. Hay alojamiento cóm"do para 407 
f -.ierca de primera c!a.-e en 2 33 camarotes, 
300 viajeros de segunda en 99 camarotes y 
29J vhieros de tercera perfectamente ins 
taladas en e! entrepuente. 
Eu tripulación se compone de 523 hom-
bres. 
A la disposición de los viaioro* de prima-
ra está un salón de cora ir con 3132 puestos, 
un ealón de recibo, un amplio fumador, un 
salón más pequeño para el desayuno, un 
salón de juegos para los niños y también un 
espacioso local al abrig:o del sol y del agua, 
para ¡os que.deseen pasear al aire libre. 
Les viajeros de secunda están acoaioda-
dos en popa en las diferentes cubiertas. Las 
cámaras tienen un decorado más sencillo 
sin que por e o carezcan de todas las como-
didades necesams. Su ealón cont ene IGG 
puestos y además tienen salón de recibo y 
fu m ador. 
Todas las babiracioaes están alumbradas 
por luz eléctrica y calentadas al vapor; 
también son alumbradas por luz eléctrica 
los departamentos de máquinas y calderas, 
a4maeenes de provisiones etc. Hay cinco di-
namos de vapor para la producción do la 
corriente eléctrica, que alimenta 2 000 lám-
paras iacindescentes p i ra el ahjrabrado 
del vapnr, En las cubiertas de abajo hay 
refrigeradoies peí fretamente aislados, un 
gran depósito de hielo y grandes depósitos 
de proviíiooes á ía vez-que las bodeg s pa-
ra la carga, equipajes, oficina de correo y 
carboneras, con cipacidad éstas para 
4.i>j0 ton.ladas decarbftn. Hay seis grúas 
da vapor para la carga de meroancías, 
equipajes y provisionee y 20 botes saiva vi-
Ua rr'D = tro'o¡óu de esto rápido vapor se 
ha hecho tegún las prescrrpcionps de !a 
marina de guorra alem ¡na para poder ser 
prorigto, en eiso de guerra, c >n artillería 
gruesa y empleólo comucrucero. Respon-
diendo á este objeto, ei limón con su ma-
quinarla y ei limón de reserva, están deba-. 
jo del <r;gua. 
Ei buque tiene dos máquinas con sus.cal-
deras que desarrollan en junto 33.000 caba-
llos de fuerza. Cada una de estas máqui-
nas, pone en movimiento un hélice de bron-
ce del diámetro de siete metros. El vapor lo 
suministran doce calderas dobles, y cuatro 
sencillas, separadas en cuatro grupos, con 
una chimenea para cada uno, de treinta y 
cuatro y medio meiros de altura y cuatro 
metros de diámetro. 
Ei andiJi del vapor es de 23 nudos por 
término medio, haciéndolo el buque de va-
por más rápido del munJo y aproximándo-
selo solamento ei vapor alemán SHtítf 
Wilhelm der O/bsss, de 14 OJO toneladas y 
23 nudos de andar y el inglés ' .aanic que 
es tan grande como el DeutscliLand, pero 
cuyo andar no pasa de lü nndrs. 
Ea botadura al agua dai I ) : 'r ahlan l, re-
vistió singular solemnidad por la presencia 
del Emperador de Alemania, rodeado de su 
brillante séquito de Príncipes y otras dig-
nidades del Imperio. 
En los dlácursoa alusivos al acto se hizo 
mención del desarrollo asombroso de la 
Compañía Hnmburguesa Americann, esta-
blecí ía bace 02 años en Hamlnirgo con un 
buque de vela y un capital de 45'J.oOO mar-
co?, cuyo capital se ha acrecentado hoy á 
la suma debo millones de marcos, y sus va-
pores hace tiempo que hi'n traspasado del 
total tonelaje de 40 '.000 toneladas, dando 
empleo en sus distintos iráticos por mar v 
tierra á más de 9.000 personas. El citado 
considerable cómputo da tonelaje hace que 
la Compañía Hamburguesa Americana sea 
la más grande del mundo, con la.particula-
ridad que tiene más vapores de dos hélices 
que ninguna otra empresa igual, y también 
tiene un promedio mucho más grande do 
vapores que otras empresas de su clase por 
el sistema que sigue hace años de desha-
cerse constantemente de sus vapores más 
antiguos, reemplazándolos por otros nuevos 
que co.'istautemente tiene en oonstruceióa. 
Es el mayor empsño de la Empresa me-
jorar sin cesar sus servicios aumentando 
ms atractivos á los que viajen en sus vapo-
res, ü i t imameute ofrece á los que deseen 
vistar la Exposición de París , viaje de ¡da 
y vuelta en sus vapores incluyendo en el 
precio de! relimo alojamiento por un núme-
ro fijo de días por mó iico precio en un ho-
tel de primera ciase en París. Esta inno-
vació 1 progresiva os de un valor incalcula-
ble para los viajeros, sabido como es la 
dificultad de encontrar huspedaje, aun á 
precios muy elevados, en tiempo de Expo-
sícioues en ¡as grandes capitales del mun-
do. 
El grande éxito que han tenido las ex-
cursiones de recreo organizadasdesde hace 
años por la Empresa- Hamburguesa, por 
•1 edio de sus grandes vapores rápidos de 
dos hélices al extremo Norte do Europa v 
al Mediterráneo y Oriente, la.han luducido 
á brindar á sus favorecedores !a novedad 
de un viaje de recreo alrededor del munlo 
en un magnioeo yatth de vapor nuevo que 
asrá construyendo, y que es tará concluido 
en Agosto de esto año. Dicho y a i c h se i ld-
mará Pn/ í j í ss ! /} ViCionn Luist'; v será uno 
dtí IM mayores barcos de su clase, sus d i -
mensiones serán: 
Largo, 450 pies. 
Manga, 47 id. 
Eslora, 30 id. 
V en cuanto á lujo y comodidades supe-
rará á todo lo conocido hasta la fecha. 
Solamente llevara pasaje de primera y no 
llevará correspondencia ni carga do ningu-
na clase. La duración del viaje será de 
cuatro meses, y el itinerario, empezando 
en Hamburgo y Cheburgo, se ex tenderá 
por varios puertos del Mediterráneo, Egip-
to, la India, Filipinas, Cbina, Japón , Islas 
Hawaii y San Francisco, como último puer-
to, desde donde regresarán los pasajeros 
por ferrocarril y vapor al puerto de ealída. 
I El Puriíicador de la Sangre fe 
ESENCIA GÚNCENTRAOA I 
D E 
P R E P A R A D A POR E l . 
D R . G O N Z A L E Z . 
n'^icas y sifilíticas • 
período", ) ' .todas S 
1~ i„ : --̂ S -̂Ci 
Los últimos descubrimientos 
do la Ciencia no le han hecho 
perder un ápice el mérito quo 
5 tiene la ESENCIA DE 2ARZA-
n PARRILLA del Dr. González, com-
m puesta do las raíces y palos más 
£ depurativos de la Materia mé-
dica de la Flora americana. 
Las afecciones escrofulosas, 
cutáneas, reürti¿í e
en su segundo 
_ las que dependen de la impureza'-^ 
p( ó descomposición de la sangre S 
$g se curan radicalmente con la Q 
B ZARZAPARRILLA del üocíor 
ra González. 
6 Nada de chichas n i tisanas. 
B El tiempo es dinero.-La E S E N -
CIA DE ZARZAPARRILLA del Dr. 
González es tan buena como la 
mejor que viene del Extranjero 
y es^más barata quo todas. 
Se prepara y vende en la 
| BOTICA y DROGUERIA de SAN JOSÉ 
Habana 1t2, esquina á LampariHi, 
H A B A N A . 
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L A T O S m 
B 
LA MEJOR MEDICINA SON LAS y-
D E 
BEÁ.COÜElMyTOLfl 





Si se toman por la m a ñ a n a 
temprano, entonces fac i l i tan 
la e x p e c t o r a c i ó n j si se toman 
al medio d ía , entonces mode-
ran los accesos de tos j si se 
toman por las noches, en-
tone0 aoncilian el s u e ñ o . 
L ^ C o d e i n a q u o en t ra en su 
' i m p o s i c i ó n es e l calmante 
m á s i f te f rus ivo; l a Brea y e l 
T o l ú soi iToT-fe^lsámicos m á s 
efieaces para uio(l^fSi4¿LÍO:i: . 
t ae ióu de las mucosas. 
Como se disuelven en l a 
boca, obran m á s directamente 
que los jarabes pectorales. 
Se preparan y venden en la 
¡ B o t i c a y Drogncría de San JOSÉ, 
Habaos 112, esq. á Lamparilla. 
HABANA. 
1 F 
hacer, y , por ú l t i m o , eu t u conversa-
ción he reconocido en t í nna i n t e l i -
gencia que me ha complacido. Desde 
que ana enferraedai me d e j ó ciego, 
necesito de a lguien que vea por mí y 
qne eepa mira r cnanto yo le i nd ique , 
así como expl icarme lo qne l lame su 
a t e n c i ó n . Yo esperaba encont ra r esto 
en Gu i l l e rmo , que t a m b i é n es i n t e l i -
gente; raae por desgracia, la beb ida 
le ha embrntee ido de ta l modo, que 
solamente s i rve ya para cochero, y s ú n 
c o n d i c i ó n de ser yo indu lgen te . 
res ocupar j u n t o á mí el cargo qae 
G o i l l e r m o no sabido obtener? Pa ra 
oomensar te d a r é noventa frauoos men-
snalet", y algunas g r a t i t í c a c i o n e s , ai , 
como espero, quedase contento de t í . 
L a excesiva a l e g r í a qae s i n t i ó Pe-
r r ine al oír esto, le i m p i d i ó contes tar 
en seguida. 
—jNo contestas nada? —añad ió el 
V a l f r á n . 
—Basco palabras para dar á us ted 
gracias; pero estoy tan conmovida , 
tan tu rbada , que no las encuentro: no 
crea usted 
— M e parece, en efecto, que e s t á s 
c o n m o v i d a — i n t e r r n m p i ó el Sr. V a l -
f r á n ; — t n vor me lo dice y me alegro 
macho, porque es la promesa de que 
h a r á s cuanto puedas por complacer-
me. Y ahora, vamos á o t ra cosa. ¿ H a s 
escrito á tos par ientes! 
—No, s e ñ o r ; QO he podido, porque 
no tengo papel . 
— B i e n , bien; ahora ya p o d r á s ha-
cerlo, paes h a l l a r á s cuanto necesites 
1 en el despacho del Sr. Bend i t , qae has 
de ocupar hasta que se restablezca. 
Cuando escribas, debes deoir á tus 
parientes q a é p o s i c i ó n ocupas en m i 
cana; si pueden ofre jerte algo mejor, 
te l l a m a r á n á su lado, y sí no, t e deja* 
r á n a q u í . 
—Pues me q u e d a r é a q a í , de seguro. 
— A s í ¡o pienso, y a d e m á s creo que 
es lo mejor para t í ahora, ü o r a o vas á 
v i v i r ea las oficinas, donde e s t a r á s en 
r e l a c i ó n con los empleados, á quienes 
t r a n s m i t i r á s mis ó r d e n e s , y como por 
o t ra par te s a l d r á s conmigo, no puedes 
ya usar tus ropas de obrera, bastante 
etitropeadas, s e g ú n me di jo B ncis t , 
— t í o n h irapo?; pero le aseguro á 
aated, s e ñ o r , que no ea por pereza ai 
por inoa r i a . 
— No es necescrio qne te discnlpes; 
pero en fif, como e-»to ha de cambia r , 
i r á s á la caja para qne te en t reguen 
an vale, con el cual puedes tomar ea 
casa de la s e ñ o r a Lachaise el t r a j e 
que necesites, ropa b l anca i n t e r i o r , 
sombrero y calzado. 
Per r ine escachaba como si en vez 
de tener ante si á na anciano ciego, 
de aspecto grave, es taviera v iendo al-
g ú n hada sedaotora con la v a r i t a de 
v i r tudes levantada sobre su cabeza. 
E l Sr. V a l f r á n la hizo vo lver á !a 
rea l idad . 
—Escoge "el t ra je á ta gasto; mas 
no olvides que to e l e c c i ó n me dará 
clara idea de ta c a r á c t e r . O c ú p a t e de 
eso ahora, paes por hoy no te neoesi* 
to. Has ta m a ñ a n a . 
D I A R I O D E L A MARINA Febrero" 22 ÍB 1900 
COEDBSO ÜH CUENTOS 
D E 
' E L L I B E R A L - ' 
Los académicos de la Española don Juan 
Valera, don Joaó Echegaray y don Isidoro 
Fernández Flórez, ae reunieron para elegir 
dos cuentos é n t r e l o s seiscientos sesenta y 
eiete del concurso, y remitirlos á E l Liberal 
con la designación de los premios á eiios co-
rrespondientes. 
Los dos fabajos designados son: 
Io ÍÓOO pesetas): 
y s m s c o M L H O J U í i 
12° (200): 
L A C H U C H A 
Abiertos los pliegos que" contenían los 
nombres de los autores, resultó: 
Autor de L A S TRES OSAS D E L TIO 
J U A N , don José Nogales y Nogales, que 
reside en Huelva; y 
Autora de L A C I l U C í I A , doña Emilia 
Fardo Bazán. ^ 
Las tres cesas del tío Juan 
Todo el pueblo s a b í a que A p o l i n a r 
ee eetaba du r r i t i eodo v i v o por Lac ia , 
y que, f .unqu* é s t a no se d e r r e t í a por 
Dadie, «o p o n í a mala cara á las sol ici-
todes del mozo. M a t r i m o n i o iga-*': 
el la, i ov^n , guapa, robn-^ta y , de 
didor ;» , rie>-; é l , en los l inderos d é l o s 
ve in t ic inco , no pobre, medio s e ñ o r i t í n , 
por lo que iba para aloaldef y eo t ram 
bos hijos ünicon. No fa l taba al nacien-
te a ft-cto m á s q n e e l sacramento de la 
G o n ñ r m a c i ó a . y para ese no h * b í a o t ro 
obispo sino t ío Jaan , el Piantao, padre 
y e - ñ o r nat.arai de ia dama quer ida . 
E l i l a s t r e linaje de los F l a i i aos 
t i n g u i ó s e desde mny an t iguo t iempo 
por noa terquedad n a t i v * , de que es 
t aba jus tamente orgal loso, y, de haber 
quer ido proveerse de h e r á l d i c a , su es 
c u d o n o fuera otro que un clavo c l ava -
do por el r e v é s en una pared de gules 
A p o l i n a r s e n t í a s e cohibido por esta 
testarudez heredi tar ia , y recelaba que 
el t ío Jnan saliese con una ga i ta de las 
suyas, porque era "hombre que no se 
apar taba de sns s í e s ó sus nóea a s í lo 
h ic ieran pedazos. 
No hubo m á s remedio que pasar el 
E u b i o ó n y t i ra rse de cabeza en 
aquellas honduras insondables de la 
v o l n n t a d paterna. E l t ío Juan h a b í a 
dicho ana vez: " ¿ q u é t rae ese por 
a q u í ? ' Y para los que le c o n o c í a n el 
geniof era bastante. 
— Ahora qae e s t á t u padre en la bo 
dega, voy y se lo espeto, y Dios qu ie ra 
que. pueda salir con cara alegre 
Pero antes d í m e , para qae l leve fuer-
za, que me quieres como yo te quiero, 
con ios r e d a ñ o s del a lma. 
Apo l ina r , que rae aburres con tus 
quereres y tosteos. Si quieres d e c í r s e -
lo, anda y lo que saques á mi p^dre 
del buche eso s e r á , porque yo t a m b i é n 
soy pUmlá . 
Eeoeganaodc aquellos bravios r igo-
res de la casta, e n c a m i n ó s e A p o l i n a r á 
la bodega, paeande pr imero bajo la l io 
losa parra que t e n d í a sus sarmientos 
como cuerdas secas, y d e s p u é s por el 
anjio^to coi ra l atestado de aperos de 
labra : za y cachivaches de vend imia . 
E n la puer ta de la bodega e n r e d ó s e l e 
un manojo de t e l a r a ñ a s en el bombín, y 
t ragando sa l iva e n t r ó en la obscura 
pieza. 
— ¡Tío J n a r ; eb. t ío Juan . . . . ! 
— ¡Aqu í ! ¿ E r e s t ú l ü o n este j inojo de 
t ing lado no se ve got? . 
Estaba el hombre muy met ido en 
faena, en mangas de camisa, despe-
chugado, con nna pelambre de pecho 
que p a r e c í a una maceta de a'bahaoa. 
E r a m á s que medianamente apersona-
do, canoso y fuerte, y sudando, como 
estaba p a r e c í a no oso polar. 
— ¿No se figura usted á lo que vengo? 
— A tomar un j a r r i l l o , 
— No, F tño r ; á tomar un parecer. 
— Pues no es lo mesmo. Pero, anda, 
s u é l í a l n : que no hay hombre s in hom-
bre. 
—Con esa l i c e n c i a . . . . no sé c ó m o el 
d iga que L u d a me t i r a an poco, un po-
Chzo, si se han de decir las cosas con-
forme non, Y como me parece á mí que 
yo t a m b i é n le t i r o una migaia . yt-Tiúi, 
porque (s r a z ó n , á decirle o u ^ A parece 
á usted de este tiraerojgjre va con buen 
fin y por derecho camino. 
Djóse^ijií-J-BSIí cuat ro rasoonazos en 
eTtestuz, y, volv iendo las espaldas, 
fué á buscar el Ja r r i l lo y la venencia, y 
con ambas cosas en las manos, como 
quien* echa el Dominu t vobiscum, se 
a b r i ó de brazos, d ic iendo: 
—Todo el toque de! hombre e s t á en-
t re un sí y un no. As í es que. antes de 
soltar uno ú otro, hay que r u m i a r bien 
las cosas. Trraarerars un par de alum-
bradores y que Dios sea con todos. 
Y' d e s p u é s de beber por r iguroso 
tu rno , q u e d ó s e t ío Jaan como un her-
moso y prudt-nte buey, qae no pone la 
patfa sino en terreno firme. 
—Pues, atento á eso, d igo qae me 
parece á mí que la mujer se hizo para 
el hombre y el hombre para ia mujer.,, 
y que por eso t i r a n el nuo del otro. Pe-
ro como ni el hombre n i la mujer son 
eiempre libree, otros han de agarrarse 
á la mancera para que el surco salga 
bien hecho y la s imiente no se desper-
dicie. Yo , que por lo de ahora sov el 
g a ñ á n en este negocio, te digo que 
quien quiera ayuntarse con mi corde-
r a ha de hacer tres cosas, sin que n in -
guna le perdonf; no h a c i é n d o l a s , ya se 
puede i r con viento fresco y levantar 
la parva. 
— A u n q u e sean trescientas h ^ r ó yo, 
con ta l de meterme debajo del yago. 
Eche usted, t i c Jaan , por esa boca, 
que ya se me hace tarde, y aunque rae 
mande cargar con la bodega, t o d a v í a 
me h a b í a de parecer manda to l igero, 
s e g ú n lo enca iambnnado y emperrado 
que estoy con el aquel del t i raero qae 
ya le he d icho. 
— N o soy tan b á r b a r o para mandar 
lo que e s t á fuera de las fuerzas del 
hombre, por an imal que sea. Las tres 
cosas que pido son é s t a s : que rae t ra i -
gas todos los dias la p r imera g a l l i n i z a 
que suelte el gal lo a l romper el alba, 
para hacer un remedio de este dolor 
de hijares que me qu i t a el resuello de 
cuando en cuando; que al que tenga 
ese querer, v é a l o yo una vez s iquiera 
t r i n c a r un bocado de hierbas s in do-
b la r los corvejones, ni acularse, ni 
tenderse; que el ta l me dé candela en 
la palma de la mano el d)a de mi san-
to por la m a ñ a n a , y esto ha de ser con 
sosiego, sin haoer bailes, n i meneos, n i 
soplar, n i sacudir . 
— ¿ N a d a más? 
— En eso me be piantao, y ha de ser 
á lo jus to ; que ni sobre ni fal te. 
— T í o Juan , vaya usted preparando 
el yugo m á s fuerte que haya en casa, 
porque yo me lo hecho encima si Dios 
no dispone ot ra cosa. 
Y A p o l i n a r sa l ió de a l l í con la cara 
radiante , b a i l á n d o l e los ojos con una 
r á f a g a de a l e g r í a loca y dando al v ien 
to como r o m ^ i t i o a p luma aquel g i r ó n 
de t e l a r a ñ a s que se p e g ó en el eom 
brero. 
— ^Troncho, q u é saerte! Lac ia , me 
ha dicho t u padre que te vayas prepa-
rando, qae tenemos qae ab r i r un sur-
co. 
— Q u é tonto eres. ¡ D e q u é surco ha-
blas? Me parece qae viene sa merced 
algo repuntado y qae el j a r r o h a b l ó 
m á s que las personas, 
—Te hablo del surco qae han de ha 
cer en el mundo todas l.'.a ynn tas ha 
manas. V e r á s que labor m á s dulce, 
— Pero q u é borr ico te has vue l to ! 
" L a del alba s e r í a " cuando A p o l i n a r 
a c n d i ó s o l í c i t a m e n t e á su co r ra l s in 
qu i t a r ojo del gal lo hasta qne d i ó de 
si el e x t r a ñ o remedio del mal de hi ja-
res, que en caliente r e c o g i ó , bien a s í 
como si llevase dent ro nna preciosa 
esmeralda. Oamol ida por aqnel d i a l a 
pr imera c o n d i n i ó o y no sabiemdo q u & 
hacer á tales horas, tan desacostum-
bradas para su v i g i l i a , fuisse con los 
cavadores á su majuelo á matar el Hem 
po has^a que el e s t ó m a g o 'e avisaso. 
A l l legar á la v i ñ a d i jo á los j o r n a l e 
ros, 
— Vamos á ver, mnohachos; n n cnar 
t i l l o de vino hay para quien, sin do-
blar los corvejones, ni acolarle, ni t ^ n -
derse, t r i n q u e un bocado de sarmien-
tos. 
— 'Pero eso q u é tiene qne haoer? 
¡ V a l i e n t e h o m b r í a ! 
Y cuatro ó cinco, loa m i s i ó v ^ n 0 ^ 
salieron del grupo y d o b l á ^ d o s ^ y ^n -
d e r e z á a d o s e , s a c ó cada cual un sar-
miento del modo v manera q u ^ lo<* na-
lomos cogen pajitas para ha^er el n ido . 
— A ver y o . . 
¡Qué ai quiere*! Cuantas V«CP.S qniso 
nrobar d ió de cabeza en el m o n t ó n . 
Una risa franca y nob 'o ta a l e e r ó el 
majuelo, y hasta el sol de color de ce-
reza qae s u b í a por la coesta azul pa-
rec í a nna gran cara h inchada de risa, 
—Para hacer eso hay qne c r i a r mu 
cha fuerza de espinazo y que las patas 
no se blandeen. Es meoQsíe r cavar v i -
ñ a s y darle al cuerpo buenos r emojo -
nes de sudor, 
—¿Si? Venga un a z a d ó n . Esto no 
pasa, o t r o . . . . 
Y como general qne arAnga á «ns 
tropas dijo, b landiendo el i n s t rumen to : 
— Hoy se ré uno de tantos. H a y que 
ap re t a r . , y no os c o m p a d e z c á i s de roí 
si vé i s qus reviento, porque necesito 
echar un espinazo qne sea á la vez 
tronco de o l ivo y va ra de mimbre . 
Aque l l a fué una j o r n a d a b e r ó j ü a . 
Los cavadores, viendo *cnan gal larda-
mente trabajaba A p o l i n a r , mermaron 
cigarros, ahorraron coloquios, apresa-
raroa meriendas y sacaron el u n t o á 
sus brazos. 
A l ponerse el sol, no presentaba a-
quella cara bur lona , henchida de r isa , 
con que a p a r e c i ó entre laa brumas de 
la m a ñ a n a , sino o t r a mu? grave , casi 
aastera, qae p a r e c í a complacida con 
la o f r e n d i del sudor humano que r i e -
ga el t e r r ó n y fecundiza el mando. 
A l dar de mano, di jo el jefe de la 
cuadr i l l a : 
— | N o has v i s to la sementera? 
— No. 
Y A p o l i n a r e i n t i ó una v e r g ü e n z a 
muy honda por aquel la con fes ión ae-
cha en pleno campo. 
— Pues, vamos, hombre: hay dia pa-
ra todo. Tengo una d i spu ta con ta 
primo E p i f a n í o : é l , que lo suyo es me-
jor: yo, qae lo t u y o . Gomo sementera 
temprana, la cebada nos l lega á la ro-
d i l l a : el t r i g o parece un for ra ja l , 
Y fueron al sembrado, que con so 
verdor alegraba el alma, y ea ella síu 
t ió A p o l i n a r una voz gozóos que pare-
c ía b r incar en o t r a ^ - T í a n c h a verde y 
lozana, KcHJftéCíSr jTodo es tuyo : re-
g o c i j ^ . t » ^ uo eres hombre! 
. T"se rogoci jó honradamente , pater-
nalmente, como si to la aquel la vigoro-
sa fuerza ge rmina t i va hubiese sal ido 
de sus propias e n t r a ñ a s . 
— ¡Yo, que no hí-bía v is to es to! ¡Mal-
dito sea el Oasino y las car tas y quien 
las i n v e n t ó ! ¡ M a l d i t o s los t a b e r n á c u l o s 
que nos chapan el t iempo y no nos de-
jan ver esta g lo r ia , esta b e n d i c i ó n de 
Dios der ramada por los campos! 
Los sembrados del p r imo E p i f a n í a 
no r e s i s t í a n la c o m p a r a c i ó n . L a t i e r ra 
era la misma; pero ru t inas , codicias, 
caprichos, ignorancia y necesidad la 
h a b í a n esqui lmado y empobrecido. E l 
viejo jornalero expl icaba el caso . 
— Dale á un t rabajador carne y v ino ; 
á o t ro papas y tomates. Eso es la tie-
rra: un t rabajador . S e g ú n le eches a s í 
produce. 
A p o l i n a r s i n t i ó que o t ro amor sano 
y fuerte se le ent raba en el a lma: el a-
mor á la t i e r ra , el amor á lo suyo, el 
gozo í n t i m o V callado del que posee, 
del que se confor ta al calor del Bureo, 
como semilla qae germina, brota , cre-
ce y se reproduce. 
— ¿ E n q u é e s t a r í a yo pensando? T í o 
A g a p i t o , usted rae hace an hombre. 
Voy á echarme al campo como una 
fiera. 
— ¡Al campo, al c a m p o ! Esa es l a 
u b r e . . ¡Si vieras cuanto gandu l man-
t iene el campo! 
— Yo soy el p r imero . Mejor d icho, lo 
fui . Ya soy o t ro . Me duelen los p i e s . , 
zapatos de v a c a . . Me duele la cabe-
za. . t i r a r é este apestoso bombín y com-
p r a r é un sombrero de esos fuertes, co-
mo si los h ic ieran de cerdas de cochi-
no. No m á s vest ido de Carnava l . T í o 
A g a p i t o , un abrazo, y p í l a l e usted á 
Dios que a l l á por la p r imavera pueda 
yo comer hierba sin dob 'ar los c o r v e -
jones. 
• * 
No d u r m i ó bien, porque e! excesivo 
oansanoio r i ñ e con el B o e ü o . Kn las 
manos p a r e c í a n arder BUS hueso* de -
sencajados: el espinazo se le e n g a r r o -
t a b a . , y en medio de sus dolores, o tro 
sentimiento nuevo lo iba conquis tando 
mansamente: un sent imiento de i n f i -
n i t a piedad hacia el j o rna le ro deshe-
redado, que todos loe d í a s , á cambio 
de unos coartos roñosos , aumenta el 
caudal ajeno con b á r b a r o derroche de 
su propia v i d a . Y c o m o á la madruga-
da oyóse cantar el ga l lo , pregonero de 
su deber y compromiso, v o l v i ó á ve r 
la c l a r idad del naciente d í a , y r t r a 
vez cogieron sus dolor idas manos el 
a z a d ó n lustroso, y el sudor de l amo 
c a y ó como l l u v i a feoanda en la h e r e -
dad, que p a r e c í a estremecerse de amor 
y asradecimiento . . . . 
Y nn d í a t ras de o t ro se fué c u r t i e n -
do al sol y al aire, y mien t ras m i » se 
e n d u r e c í a la corteza, m á s dobles b l an -
duras a p a r e c í a n por den t ro .—Uomo l a 
v i ñ a de A p o l i n a r no t u y n i n g u n a . L a 
sementera de A p o l i n a r ea la c ap i t ana . 
¡ Q a ó saerte de hombre!—Este era e l 
tema de c o n v e r a a c ' ó n en t re la g / f i t e 
labradora . Los jo rna le ros se d i sp^ j t a -
ban la casa, porque h a b í a f o r m a l i d a d 
y t rago de v ino , y a l l í no se h a c í a el 
agio vergonzoso para la baja de jo rna-
les, ü o n A p o l i n a r t r aba jaban ios sa-
nos, los hombres de empaje, e s t imula -
do con sa ejemplo. 
P a s ó el inv ie rno y e! sol p r i m a v e r a l 
v i s t i ó el campo de ga a. Los h aberes 
en fl r h e n c h í a n el a i re de a rcmas pu-
r í s i m o s ; los t r igos azaleab los c é -
bales se m e c í a n orgallo:-a .Ti*nte á com-
p á s del viento, las yemas del h i g u e r a l , 
reventando al esfuerzo de las p r imara s 
hojas, t e n d í a n a l sol u n a e s p l é n d i d a 
gasa de oto ve rde y los v ñ e d o a 
e x t e n d í a n sobre la ro j iza t i e r r a o t r a 
gasa de p á m p a n o s , y y a el o 'or t e m -
pranero del cierne sa e s p a r c í a opmo 
una car ic ia dulce y v i v i f i c a n t e . 
L l e g ó el d í a d é l a prosba; el d í a (te-
mido y deseado en que A p o l i n a r t e n í a 
pne.Htos todos los grandes anhelos da 
vid;*. Ant^.s qae el can t i c io de los 
gallos sonaron las camoanasi de la i to -
rre con nn repique de g ' o r i a de a b -
arría, como voces dei nn coro nnpoia-l 
que celebrase las bodas de l cielo y de 
la t i e r ra . 
No podo L a c i a convencer 4 sn oa-
dre de qae al ruanos aqnel d í a , debie-
ra pasarlo ooo la chaqueta pae<»t*.— 
Me a j o g a r í . a — Y por pprecario est i ra-
zón de suficiente poso, no daba o f a . 
Oon orgul lo heredi ta ' ' i r» c u b r í a su b u ^ -
to de oso p i l a r con l i m o í s i m a camisa 
de lienzo, por entre I» oaal se desbor-
dada la orespa nelarahre oomo maneta 
f r o n d o s í s i m a . Cuando e n t r ó A p o l i n a r , 
va estaba el p r imero Olitnaao, la h e r -
mana Bf>ila con sa d i l a t a d a p ro le , Ins 
trabajadores de la casa v var ios vec i -
nos, a t r a i los por aqne' lns olores de 
cocina v f r i t anga , fieros desper tadores 
de la gula, 
- Q a e los tenga usted m u y fel ices, 
t ío Juan y la c o m p a ñ a , 
— A p o l i n a r , tantas gracias, y lo mee-
mo d igo . % 
— V a y a , a q u í t iene us ted la g a l l i n a 
de hoy, que parece nn b r u ñ o . 
Y sin pedir permiso, fuese á la cua-
dra y trajo un brazo de amapolas que 
t i ró por el suelo, 
— Tío Juan , eche usted cuanta . 
Y m á s ági l qae an p á j a r o , d o b l ó s e 
pescó un manojo de h ie rba en flor qae 
le c a í a sobre el pgoho como una l l a m a . 
—Si usted quiere, ma la corad.' 
— No tienes que comerla . E l toque 
e s t á en t r i n c a r l a . 
— L u c í a , coge el ascua m á s g rande 
que h «ya en la horn i l l a : hala, ya e s t á . 
T ío Juan, emienda usted su c i g a r r o , 
y si quiere l iar o t ro , por raí no h a y 
aparo: qae ni rae meneo, n i bai lo , n i 
soplo, ni s a c a d o . . . . ¡Oómo qae tengo 
a q u í nn callo que parece una o i z a de 
oro! 
— Y a e s t á . A h o r a Jus to , las 
tres conas. Ahora t ú , L u c í a ; abraza á 
este b r u t o . 
E l b ru to no e s p e r ó á L a c l a ; él la 
a b r a z ó con toda su fuerza. 
— Tío Jaan , ¡ d e veras qae es para 
raí? 
- P a r a t í , c e r n í c a l o , Y dale gracias 
al gal lo que te c u r ó ; porque n i yo ten-
go dolor de hijares ni cosa que ee le 
parezca. 
— • Entonces? 
— No seas b o r r i c o — l i j o L a c ía .—Pa-
dre q a e r í a que raadrugaáes; si no t n j -
drugas no me abrazas. 
A p o l i n a r so l tó un r e l incho estrepi-
tosn: m rel incho de salad, de amor, 
de fortaleza y de v e n t u r a , 
— • S ríflJt? f9 Qüf eGf;^ CST?» nobüe f— 
dijo ei t ío Juan,— Pues que yo era el 
Padre Btertio y é s t a mi cordera era l a 
E e p a ñ » , y yo se la daba á u n » geote 
nuev•», r e c i é n v e n í a no se de d ó n d e 
con la ba r r iga l lena , ios ojos re lnc ien-
tes, con callos en las manos y el a z ü ó n 
al hombro 
U n a lar ido t r i u n f a l h e n d i ó como 
dardo sonoro el aire azal de aque l l a 
serena m a ñ a n a de', estir». E l sol , des-
lumbran te , c a í a í n ¡ l u v í a de oro sobre 
los apsros de labranza; dos marioosas 
de color de fuego vo laban con el fresco 
toldo da p á m p a n o ' , y el alegre r e p i q u e 
de las campanas p a r e c í a n responder , 
a l lá en lo al to, el alborozo de la raza 
nueva, de la raza f u « r t e , que a b r í a su 
fecundo sarco de amor en la l l a n u r a 
h u m a n » . 
J O S É N O G A L E S Y N O G A L E S . 
E L A U T O R D E L C U E W T O 
D . José Nogales y Nogales es casi desco-
nocido en Madrid, En Huelva, donde resi-
de ha sido redactor de E l A 'c mee y direc-
tor de E l Defensor. Sus compañeros de 
aquella regióo es t imábanle como periodista 
Orillante y coosurnado estilista. En este 
sectido habló de Nogales nuestro cpmpa-
ñero Letra en una de sus cartas'desde 
fLuelva, pubhcadas eu E l Liberal í l año 
1895; 0 
Nogales—segó o nos dicen—estuvo en 
drid de secretar,o pu t i cu la rde don Manuel 
Burgos, cuan-ic m e señor ocupó la Direc-
ción de Gracia y Justicia en el ministerio 
de Ultramar. «Entonces Nogales, a^^Q no_ 
ticias que anoebe adquirim is, fué redactor 
de La ^ o c a una corta temporada, publi-
cando también varios art ículos en E l Nacio-
n a l Algunos periodistas madrileños le re-
cuerdan; pero ni el público ni loa que asis-
ten a las tertulias y reuniones literarias 
conocían el nombre de don José Nogales y 
Nogales, cuyo hermoso cuento ha obtenido 
el primer premio de nueitro certamen, 
( £1 Liherqi ) 
CRONICA DE P O L l f A 
N O T I C I A S V A R I A S , 
Al oBcial de guardia de la ¿ * Esteción 
de Folicií» ee presentó ayer doña Amalia 
González y Fuentes, vecina de la calle de 
Amistad nú tiero 15, habi tación interior, 
manifestando que habiéndose ai^en a io 
de eu domicilio por breves horas, ¿Lregre -
sar ecccct ró la puena del cuarto abierta, 
tetando que de un baúl le hab íap robado 
CÍLCO pesos plata española. 
La González no ha podido precisar quien 
6 quieces sean ios autores del robo. 
El Titilante número 149 detuvo en la ca-
lle del Prado esquina á San Jo«é A Ina 
americanos David Smfth y W. H árai th 
por aparecer desertorea de' uu regiiuieato 
de infantería del ejército de ocupación des-
tacado en Guanajay, Los detenidos ingre-
saron en el vivac á disposición de Mr. Pit-
cher. 
En la casa de socorro de la segunda de-
marcación fué asistida la menor Helén Se-
rrín, de dos a ñ o s de edad y vecina de Es-
cobar número 34, la que segúo certifica-
ción del doctor Córdova presentaba sínto-
mas de intoxicación, siendo eu estado leve 
ealvo accidente. 
De este hecho so dió conocimientoal Juz-
gado municipal del Pilar. 
Por haber tratado de robar un paquete 
de dinero que tenía eobre una mesa en eu 
domicilio Mr, H. S, Kuterers, vecino de 0 -
Reidy número 7, fué detenido por el guar-
dia ruial DÚmero-¡64, el negro Antonio Sán-
chez, domiciliado en la calle de Oquendo, 
El detenido ingresó en el Vivac á díspo-
eión de Mr. Pitcber. 
El pardo Oscar Fernández , vecino de L u -
cena entre Neptuno y Concordia, tuvo la 
desgracia de caer del alto de Kiosco, su-
friendo una lesión de pronóstico leve. 
Por portar un revólver sin la corre'pon-
diente licencia, fué detenido por un policía 
de la sección secreta, Mr. Harry Wiüians, 
pintor de la Maestranza de Artellena. 
A vir tud de estar reclamado por el Juez 
de instrucción de lielén, en causa por 'en 
ta t iva do robo, fué detenido ayer el pardo 
Angel Kuiz Valuéó (a) el Azarado. 
A doña Eulalia Lastra Ronrigupz, veci-
na de Oticios (32 le robaron de un, escapa 
rate que tenia en eu habi tac ión, una cajlta 
de caoba en la que guardaba dinero, pren 
das y otros objetos, ein que, pueda soepe 
cbar quien sea el ladrón. 
Los blancos Juan Arias y JOPÓ L^pez, 
vecinos y dependientes del hotel Navarra 
se quejaron á la policía c m t r a Mr. Max 
Thiimpson,empleado qae fué de la Aduana, 
q lu; ha abanuonado esta isla, llevándose 
tabacos y otros efectos por valor de cin-
cuenta pesos, que no les llegó á abonar, 
Al Juzqado de Guardia dió cuenta don 
Nicolás Vázquez vecino da Olicias 13 que 
de uu baúl que tiene en su habi tación le 
robaron IJO pe^os y tres t úu ' o s de la deuda 
de España por valor de it'500. 
Ayer tarde t r a tó de suicidarse la blanca 
Consuelo IJernández, vecina de Teniente 
Rey 51, la cual tomó una sustancia tóxica 
por estar aburrida de la vida. Ei estado de 
la pacieute es grave. 
Por falsa denuncia fué detenido aver por 
el vigilante Pedro Avelado que presta sus 
eervicios en la 4a. Estación, el blanco Beni-
to Viertes Gómez, vecino de Suarez 40. El 
detenido fué puesto á disposición del Juz-
ga do del Pilar. 
"1 IT» f | 1 
MABÍA G U E R R E R O . — L o s que espe-
raban con ansia la l legada del mes de 
A b r i l , para admi ra r á M a r í a G u e r r e r o 
en la escena del g ran Tea t ro van á su-
f r i r t i t t a d e c e p c i ó n . La p r imera de las 
actrices e s p a ñ o l a s , la que, como las ves-
tales, rev ive con en genio el fuego del 
teatro caballeresco de Lope, C a l d e r ó n 
y T i r so y el teatro real is ta de Enhega-
ray y G u i m e r á , impres ionada dolorosa-
mente por la muerte de l a i a s i g n e t i p l e 
A d e l a G i n i y creyendo en la existen-
cia entre nosotros de la fiebre amar i l l a 
oon caracteres de g ravedad , ha desis-
t ido de veni r este a ñ o á Cuba y eolioi-
tado p r ó r r o g a de su cont ra to en TLJ. 
cdn. 
M a r í a Guerrero no renancia , pnea, á 
su viaje. Lo re tarda. En vez de veni r 
en A b r i l de 19G0, l l e g a r á . á Coba en 
ios comienzoe de¡ t i g l o X X , eu Enero 
ó Febrero . 
Esperemos,esperemos para entonces. 
N O C H E S P E A L E I S U , — E l car te l de 
hoy e s t á combinado coa la zarzuela 
Cambio? Naturales , á p r i m e r a hora;, 
d e s p u é s i / i C h í t a l a ; y , por ú l t i m o , 
; A l agua, patos! 
M a ñ a n a , d í a de moda, se e f e c t u a r á 
en este teatro la f u n c i ó n á beneficio de 
d o ñ a Rrao^ia Ober to , madre de la 
malograda v io l i n i s t a cubana Carmen 
B^ tancour t , f h r t ronchada en plena 
j u v e n t u d y plena g lo r i a . 
Y el l a ñ e s , noche de gala para A l -
bisa con u v i t i v o de la func ión de gra-
cia y despedida de la s e ñ o r i t a Josefina 
Calvo, ia s i m p á t i c a ac t r iz que c u m p l i -
do ya sa compromiso c i n la empresa 
re torna á los lares m a d r i l e ñ o s cubier-
ta de honores. 
D e s p u é s v e n d r á la hermosa Rosa 
Fuertes v m i s adelante el faaioao i l u -
sionista O ofrt fif 
L a empresa del p o p u l a r coliseo no 
desmaya en ofrecer novedades. 
A la v is ta e s t á n las pruebas. 
A D E L I N A P A D O V A N I , — L a admira-
ble cantante m a d r i l e ñ a , estrel la de la 
disoel ta c o m p a ñ í a de ó o e r a i t a l i ana , 
Adel ina Padovani de Farreo, se des-
pide esta noche del p ú b l i c o de la H a -
bana con la f anc ióu que ha org-tnizado 
en su honor y beneficio y cuyo progra-
ma copiamos á seguida: 
Pr imera parte 
Himno Na« ocal. 
Sinfonía por la orquesta. 
Eomartea, por Tisci,Rybini. 
F a n t a s í a F a v o r ü t Goi.sc/ia.*, por el 
Maestro Cervantes, 
Polaca de Lr.s Puritanos, por Adelina 
Padovaui, con acompañamiento de 
orquesta. 
¡Segvntia porte 
Cavatina del Barbero de Sevilla, por 
A ielina Padovani, con acompaña-
miento de orquesta. 
2o Serenata Cubana, por el Maestro 
Cervantes. 
3 ' Grü'é Ar ia , por Tisci Rubini. 
Tercera pa>te 
JRondó de Lucía, por Adelina Padovani. 
Coa parte del p rodao tode la f a n c i ó n 
la dedica la bent-fioiada al "Cen t ro de 
Veteranos," al asi.o ' "Haér fAnoa de la 
P a t r i a " y al "Lioai» O ' i e i t t a l . ' 4 
Las pr incipales localidades de T a c ó n 
e s t á n tomadas por las famil ias m á s 
l i s t i n g n i d a s de la pociedad habanera. 
LA H O J A D E L L I B R O . — 
Faro de eterna luz, ¡bendito seas! 
y bendita tu fcagia seductora!.. . . 
Como difunde elaridad la aurora 
vas difundiendo por el mundo ideas. 
Cuando no nos iluí'tr-is nos recre VÍ, 
guardas c lauto eu la vida se evapora, 
y del genio inmortal reveladora 
con el fulgor del genio centelleas. 
¡H ja , pláceme ver tu lozanía! 
Fuiste de mis encantos el primero, 
y aú i Labo cu t i enseñanza y alegría; 
pues tu lecgmje mu lo y verdadero, 
me hett^a de amor, de «loria, de p o e s í a . . . 
¡La re.igióii ea que m^nr esper.i! 
Mvinyti ti«í Palacio. 
A I N S C R I B I R S E . — Los socios del 
" C l u b Cic l i s t a H a b a n a " que han de to-
mar par te en las carreras de ve loc idad 
v de cintas que se o rgan izan para el 
Fes t iva l del dia 24 en los terrenos de 
Almendaree á beneficio del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio y A s i l o " H u é r -
fanos de la Pa t r i a" , deben pasar por 
Chispo 117 ( f e r r e t e r í a ) , á recoger su 
bi l le te de en t rada é insc r ib i r se en las 
carreras qne deseen. 
A M O B Y A M I S T A D . — L a amis tad es 
an amor que no se comunica por loa 
sentidos.— Oa)Mp( aynor. 
L a amis tad y el amor no existen m á s 
que mientras d a r á n las causas que 
provocan estas pasiones; t iempo y au-
sencia bor ran la p r imera , y el despe-
cho y los celos conservan el segando.— 
Gastelar, 
Cuando Dios , enamorado del hom-
bre, su m á s perfecta c r i a t u r a , de termi-
nó hacerle el p r imer don , le d i ó en su 
amor in f in i t o á la mujer para que es 
parciera 11 )reH por sus sendas y Inz 
por sus horizontes. E l hombre fué el 
s e ñ o r y la mnjer el á n g e l del P a r a í s o . 
— Donólo Cor té i . 
D o s H E R M O S O S I N S T R U M V N T O S . — 
En la Mfccón c o r r e s p o n d í rite de este 
p e i i ó d i c o se anunc i a la venta de un 
piano y un a 'monnm, que por necesi-
tar su du 'n ia sal i r del p a í s , se dan por 
la m i t a d de su valor . E l piano es es-
p l é n d i d o y el a m i o n i u m es ú n i c o en so 
clase en esta cap i t a ' , por lo que l la-
mamos la a t e n c i ó n de las personas i n -
teligentes, sociedades ó capi l las qne 
puedan necesitarlos, y qne p o d r í a n 
realizar una verdadera ganga. 
LA NOTA F I N A L . — 
F e r n á n d e z , que es el m á s d i s t r a í d o 
de los hombres, se e n c o n t r ó hace a l -
gunos d í a s con su amigo P é r e z , que 
ha quedado v i u d o recientemente como 
todos, inc 'oso F e r n á n d e z . 
— ¡ H o l a ! — e x c l a m ó el d i s t r a í d o — 
¿Q ió tal? ¿ V a bien? ¿Tu mujer s i -
gae? 
A l p ronunc i a r esta frase n o t ó el 
asombro de su amigo, y r e c o r d ó al 
momento lo que o c u r r í a : pero no sa-
biendo corno va r i a r la frase, a ñ a d i ó : 
— ¿ S i g u e s igue muerta? ¿Ver -
dad? 
E N C A S O S D S A N E M I A y de deb i l idad 
general. 
S in i gua l como recons t i tuyen te . 
D;>n Lorenzo Chaban , Doc tor en Me-
dic ina y C i r u g í a de la U n i v e r s i d a d 
Cent ra l de M a d r i d . 
Cer t i f ico: Q i ^ he usado la " E m u l -
s ión de Scot t" en var ios casos de ane-
mia y d e b i l i d a d general , obteniendo 
bnenos resultados de eu a p l i c a c i ó n co-
mo recons t i toyente . 
Y para qne conste exp ido la preaen-
t0 ^n A l q a i z a r , Cuba , a 7 de mayo de 
1894. 
D r . Lnrpnzo Chaban, 
^ S S í ^ í O í «eso 
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ESPECTACULOS 
T A C Ó N — D e s p e d i d a de A d e l i n a Pa-
d o v a n i . — Barbero de Sevilla, Puri tanos, 
Lucia de Lammermoor. 
T E A T R O F A V R E T — S . x^a f u n c i ó n de 
p r e s t i g i t a c i ó n por H e r r m a n . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela.— 
A laa 8 y 10: Cambios N a l ü r o h s . — A 
las 9 y 10: La Chat l i . — A las 10 > 
10: ; A l Agua, Pato ! 
L A R A — A l a s S : ¿ l B j d de tres C d > 
—A las 9: Kegmo y P i r v l n en Compcttn 
c i a . — A las 10: Los Ing l e i e r — Ba i l e a! 
final de cada t anda . 
SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t a n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de E i v t r a . — F u n -
ción d i a r i a . 
C A S I N O A M E R I C A N O . - - C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Variedades.— A las 
8; Por (kna r con un Amigo, M i l nove 
cieniot y Jarabe de Pico. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L — ( S a ' ó n de 
La t a r i c a t u r a , Ga l iano 110.) —Vis tas 
de los Estados Unidos . 
C I R C O F U E I L L C N E S . . — S a n t i a g o Pn-
bi l lones .—Moneerra te y í í e p t u n o . — 
F u n c i ó n d iar ia .— Matmee los domin 
gos d í a s y festivos. 
ANUNCIOS 
1° 




A los düéíw de Foiogralos 
S e l e s fcvisa q u e e n l a c a s a d© 
J e s é E U g i o M o s q u e x a , C b i a c o S 8 . 
e n c o n t r a r á n u n ¿ u s o c u r t i d o d s 
c - l i n d r o s a c a b a - 1 «?s d e i n a p n r a i r s n 
e l l a b o r a t o r i o e s p e c i a l d e i a c a a a 
c e n D a N Z C N E S . p o r l a p r i m e r a 
O r q u e s t a GO ~ T y í ' n z u e l a : a s i c e r n o 
H I M N O S , M H B 3 H A. J, V A L S E á 
P O Q T j r O U R R S , A I R E S C U B A -
N O S y E F - a N O L t , » , e t c . . p e r 
•Mea b u 3 n a b a n " i a d e m ú s i c a c u o a -
n a . A d e r p á s o P fc R A . S , Z A R Z U E -
L A S y c a n t e s d e l p a í s . 
8 8 , O B i S P O , 8 8 
A s o c i a c i ó n de ü e p e n d i e n l c s tiei 
Comercio de la H a b a n a , 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO 
S E C R E T A R Í A 
Pnr acuerdo «le la D rectki 4 propnena de eíti 
Sección, lo» preient-í» Caroavale» se ceielr^raL 
COD leal bai ei de di f-tz eo el Gran Tetho d e 
Pa .»Tfl. en el cual tarnt éü se ce etr^rá t i cuarto 
>i dicho coliseo o o eituviese ocupteo por alguna 
compaLfi. 
Loi ircí primeros bailes tendrán Infar en lo.' 
d i f s 25 y ¿7 de Febrero y 4 de Marte, j el cuano 
te a n o n c u T i oper unamente 
LÍB puertas del teatro se abrirán á las 8 de la no-
che r « tai'e comet íar i á U?9 Se ad»ier;e á lo-
aseriados que faciliten su rpcibo para atütir a) 
baile, que p rder4n los dere b >i de beneficenci 
per cu tari (artf u'o 1 6 de los EjUtulos) y segúi, 
el anfcu:o 10 del R gl m-nto de esta aeccido, con 
tra la decis <5o d e la Uoiiiisióa no habrá apelación 
per parte del asooiaio. 
Tcdaj la» miscaras serán reconocidas por la Co-
ttifids, » í s l a s e reserva e' derecho de no ptrttu.r 
la entrada á las que estime qae s i Uisfrat no es a-
deccado ó pueda s e r ctu«s ae disgustos 
Hab ara 23 de Febrero de 1900 — Kl Secretario 
Ctrlos Terreo. 107' ^o.j ' 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana 
Seccióo de Bfn(6cencia. 
S E C R E T A R I A . 
P r 'cuerdo de e ti S'oo-.dn, sancionado Bel el 
íífSor rresiilente de ia Sociedad, se facan i p'ibiica 
stioasta 'os (U ni igtri-s de P-D, Carne, Leche 
Av.s, Ca bóu v»¿ei . ; de (-oke, Cuaib* rland, Wei-
Imirel nd tsi c mo el 8«rficio ue con'uoo'ión de 
cad ver s, qu» po d > Qece<'urse eu I» Qu uta de 
S.lud LA F U K Sí IA CONCEPC IUN desde 1? 
ae Marzo al - 1 "e D e euii.re cel a&u a : ua'. 
os pliego» d • roo tioiotes para tstoa servicios 
s i h lian d m uifus'o ,u esta fieireurla, lodos 
lo» Util de 8 d-t ia mofi oa á 9 d; U noche. ' 
E i seto tendri ug4f en'os s uoai s de -steCeu 
trr, •ule ia Se •< ióu «n p'eno, á la* 8 en punto de la 
no he, d ;l d s 23 d 1 ñus o ci>rs^. • 
Lo qu» se hace o par. co-ocin.ienlo de loe 
•̂ -es qu> da 640 tom.r parte en la re te ida eu-
V» 'a 
Habana 15 de Fel rero de 1900.-E1 Se retirlo 
M. Fauagu» »J7 a7.;6 ál l% ' 
E l j n i d n r de l a t r i s t e z a . 
Tus ojos, al tragar mí pensamiento 
en el fondo sin fin de tu mirada, 
hirieron con eu flecha envenenada 
mi corazón para el amor sediento. 
Sin otras armas que tu dulce acento 
me llegaste A internar en la emboscada, 
y, muerta ó vieja mi pasión soñada , 
melancolías incurables í-iento. 
Pues rodaron por fin mis ilusiones 
y ya no volverán en un latido 
sus ansias á juntar dos corazones. 
¡Sólo en recuerdo de mi amor te pido 
que para envanecerte no pregones 
las páginas del alma que has leído! 
JRicardo J. Catarincu. 
Tu nien es mi grnn contento, 
tu mal mi mayor sufrir, 
pues siento D)áá tu sentir, 
que lo qne yo mismo siento. 
Camjioamor. 
V i n a g r e de t o c a d o r , a l a rosar. 
Tómese de 
Hojas de rosas secas, 125 gramos; Espf- \ 
r i tu de rosas triple, U'2j l i t ro; Vinagre da 
vino blanco, 1 l i t ro. 
Hágase macerar en bocal tapado duran-
t; 15 dias, y transcurridos éstos, lúucoo y 
guárdese en fiascos esmerilados. 
J n a ( f r a m " . 
íPor F. K. Do.) 
ü o n laa If trria a i iLo i i u r i a l unuur o» 
nombre y apel l ido de n n » s i m p á t i c a y 
bella «feñorUa de RemedjoSs 
C h a r a d a . 
Más de un pr ima cna'ro tengo 
en una y en tura mano; 
dos tres cunlqüiara persona 
que en testamento diese algo. 
Es total el personaje 
que recibiera ei encargo, 
de representar al otro 
en cualquiera caso ú acto. 
J . M * T. 
Jerof/K/ico comprimido , 
(Por Juan Leznas ) 
R o m b o . 
(Por Juan Cualquiera.) 
* 
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Suatltúyanse las cruces por latrai , da 
modo de f-.r nar en las lineas honzontai y 
verticalmeute lo siguiente; 
1 Vocal. 
2 Tela. 
;> Kn las plazas de toros, 




C u a d r a el o. 
(Por Juan Cuaiquiera.) 
• *»* 'T* *", 
«I* »£» «i» 
Sustituir las cruces por letras, de mo lo 
que lei las horizontal y verticalmeute ex-
presen lo s i íu ieo te : 
1 Dios mitológico. 
2 Verbo. i 
3 Arnaadura de la ant igüedad. 
i Pcbifcción en Africa. 
Terce to de s i l a b a s , 
(Por M. T. Rio.) 
S u s t i t u i r . c r u o e i por letras, de mod» 
que en la pri.uera línea horizontal y primar 
grupo veriio:vl de ia izquierda, resulte: 
Nombre de mujer. 
Segunda linea horizontal, segundo grupo: 
vertical: Nombre de mujer. 
Tercera Imea ide u y tercer grupo Idoau 
Nombre de mujer. 
Solunf.oueH, 
Al Anagrama anterior: 
MERCEDES Y CONCHITA PORTAS 
A la Charada anterior: 
CASADO. 
Al Jeroglifico anterior: 
MONOSILABA. 
A la Silla numérica: 
A R A C E 
E 
C 
C E C í L I 
N ' 
L 
C A R N E 
R 
C O R A L I 
C O R N £ L 1 
C A R O L 1 N 






















AI Terceto anterior: 
C 1 R I 
R I Q ü E 




Han remitido .-tolucionos: J i 
El de antes; Cno de de CorU; Perico 
de los palotes; K. B. Zudo; Juan Lunes, 
liipKtli j Er.ereülipu 'leí ÜlAttlO ÜÜ LA MA.iuU, - ^ 
BKFTUMO X 20LLBTA. 
